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Rio tem 200
mil famílias
‘vivendo’ com
Gás do Povo

PROGRAMA

O governo federal começou,
ontem, a segunda etapa de im-
plementação do Programa Gás
do Povo . A medida vai atender
203.994 famílias no estado do RJ,
por meio do fornecimento gra-
tuito do vale para recarregar o
botijão de gás de cozinha. Nesta
segunda fase, o programa do Mi-
nistério do Desenvolvimento e
Assistência Social, Família e
Combate à Fome, em parceria
com o Ministério de Minas e
Energia, chega a famílias de 17
capitais.  Em novembro, foi reali-
zada a 1ª concessão do Gás do
Povo para quase um milhão de
famílias em dez capitais: Belém
(PA), Belo Horizonte (MG), For-
taleza (CE), Goiânia (GO), Natal
(RN), Porto Alegre (RS), Recife
(PE), São Paulo (SP), Salvador
(BA) e Teresina (PI). PÁGINA 5

FGC alerta
para golpes
ligados a
indenizações

CASO MASTER

Desde o início do pagamento
das indenizações a correntistas
e investidores do Banco Master,
golpistas têm se aproveitado da
busca por ressarcimentos para
aplicar fraudes. O alerta foi feito
pelo Fundo Garantidor de Cré-
ditos (FGC) no último sábado,
em nota conjunta com entida-
des representativas do sistema
financeiro.  O FGC começou na
segunda-feira passada a liberar
os pagamentos a clientes do
Banco Master, liquidado pelo
Banco Central em novembro do
ano passado. Desde então, fo-
ram identificadas tentativas de
golpes que usam indevidamen-
te o nome do fundo, de bancos e
até de órgãos públicos. Segundo
o comunicado, os golpes identi-
ficados nos últimos dias utili-
zam  o nome do FGC. PÁGINA 3

Lula fala com
Trump e pede
mudanças 
em Conselho

PELO TELEFONE

CONGONHAS

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva conversou ontem,
com o presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump. No
diálogo, Lula apresentou a
Trump a proposta para que o
Conselho de Paz sugerido pelo
norte-americano se limite à
questão de Gaza e preveja um
assento para a Palestina. Não
houve uma resposta por parte
do presidente brasileiro em re-
lação ao convite para integrar
o grupo, no entanto. A infor-
mação sobre a conversa entre
Lula e Trump foi confirmada
pela Secretaria de Comunica-
ção Social da Presidência da
República (Secom) em nota di-
vulgada ontem. A conversa foi
por volta das 11h e durou cerca
de 50 minutos, segundo a Se-
com. PÁGINA 8

Contas externas têm saldo
negativo de US$ 68,8 bilhões 

As contas externas do país registraram saldo negativo em 2025,
chegando a US$ 68,791 bilhões, informou o Banco Central (BC) on-
tem. O valor representa 3,02% do Produto Interno Bruto (PIB, a soma
dos bens e serviços produzidos no país), o que, segundo o BC, é simi-
lar ao resultado do ano anterior considerando a magnitude da eco-
nomia brasileira.   Em 2024, o déficit foi de US$ 66,168 bilhões (3,03%

do PIB) nas transações correntes, que são as compras e vendas de
mercadorias e serviços e transferências de renda com outros países.
De acordo com o chefe do Departamento de Estatísticas do BC, Fer-
nando Rocha , as transações correntes têm cenário bastante robusto
e vinham com tendência de aumento no déficit até fevereiro de 2025,
com a expansão da demanda interna. PÁGINA 2

Ministro cobra
solução para
vazamento de
água em mina 

O ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira (foto), enviou on-
tem um ofício à Agência Nacional de Mineração (ANM) para cobrar
uma solução imediata e efetiva para o extravasamento de água ocorrido
em uma mina da Vale, chamada Viga e que fica em Congonhas, no inte-
rior de Minas Gerais.  Segundo a prefeitura de Congonhas, não houve
vítimas, mas o episódio causou danos ambientais, já que o extravasa-
mento atingiu o Rio Maranhão. No ofício encaminhado à ANM, o mi-
nistro cobrou uma solução efetiva para o problema, inclusive citando
“a interdição da operação, se preciso for, para garantir a segurança das
comunidades locais e a proteção do meio ambiente”. PÁGINA 6

A bancada do Partido Novo protocolou ontem uma notícia-crime na Procuradoria-Geral da República (PGR) e
uma Comunicação de Fatos à Polícia Federal (PF) contra o ministro Dias Toffoli (foto), do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). Os parlamentares apontam uma interferência atípica do magistrado na condução de investigações
envolvendo o Banco Master. As representações foram assinadas pelo deputado Marcel van Hattem (RS), líder do
partido na Câmara, pela deputada Adriana Ventura (SP) e pelo senador Eduardo Girão (CE). Nos documentos, o
grupo pede a apuração de possíveis irregularidades relacionadas à atuação do ministro no caso. PÁGINA 7

LULA MARQUES/ABRASIL

Partido aciona PGR e PF contra
Toffoli por ação no caso Master 
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PÁGINA 5

Mercado de Seguros
entra em 2026

pressionado 
por mudanças

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(10/12) 15%
TR
(26/01) 0,1699%
Poupança 
(26/01) 0,6707%

IGP-M -0,01% (dez.)
IPCA 0,33% (dez.)
CDI
(10/12) 14,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 856,09
EURO Comercial
Compra: 6,2730 Venda: 6,2736

EURO turismo 
Compra: 6,3462 Venda: 6,5262
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,2760 -0,23%
DÓLAR comercial
Compra: 5,2792 Venda: 5,2798
DÓLAR turismo
Compra: 5,1248 Venda: 5,3048

GOLL54 10,28 +0,69 +0,07

COGN3 4,55 +3,17 +0,14

BBAS3 24,40 +0,49 +0,12

B3SA3 15,68 −0,88 −0,14

PETR4 35,36 +0,91 +0,32

PDGR3 3,47 +74,37 +1,48

RCSL4 7,06 +26,98 +1,50

NORD3 4,85 +22,78 +0,90

SOND6 64,00 +16,32 +8,98

MGEL4 6,84 +11,22 +0,69

BRSR5 17,50 −9,33 −1,80

BDLL4 6,12 −7,27 −0,48

CALI3 16,00 −7,25 −1,25

RSID3 1,60 −6,98 −0,12

WEST3 5,130 −5,87 −0,320

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA -0,01% / 178.838,22 / -20,32 / Volume: 31.200.573.437 / Negócios: 4.506.335

Dow Jones 49.412,4 +0,64

S&P 500 6.950,23 +0,50

NASDAQ Composite 23.601,356 +0,43

Nasdaq 100 25.713,209 +0,42

Euronext 100 1.760,25 -0,08

CAC 40 8.131,15 -0,15
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Bovespa faz pausa
após série de recordes
históricos; dólar cai
POR LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Descolado do avanço de
Nova York na sessão, a Bolsa
de Valores de São Paulo (Bo-
vespa) iniciou a semana de
Copom e Fed em modo pausa,
após a escalada da semana
passada, em que renovou re-
cordes, intradia e de fecha-
mento, da terça-feira em dian-
te. Após encerrar a terça na
marca inédita de 166 mil pon-
tos, o Índice Bovespa) buscou
e alcançou os 180 mil ainda
durante a sessão de sexta-feira
passada. Ontem, mais acomo-
dado, oscilou dos 177.694,22
até os 179.543,03 pontos, sain-
do de abertura aos 178.859,11
pontos.

O giro financeiro se mante-
ve forte nesta abertura de se-
mana, a R$ 31,2 bilhões on-
tem. No mês, o Ibovespa ainda
avança quase 11% (10,92%).
No fechamento, mostrava leve
perda de 0,08% na sessão, aos
178.720,68 pontos.

O relativo equilíbrio do ín-
dice da B3 foi obtido pelo
avanço de Petrobras (ON
+0,34%, PN +0,91%), mesmo
na contramão do ajuste nega-
tivo do petróleo na sessão, em
Londres e Nova York. As ações
do setor financeiro em geral
chegaram a se enfraquecer do
meio para o fim da tarde desta
segunda-feira, mas consegui-
ram se recuperar, com a prin-

cipal delas, Itaú (PN +1,33%),
ainda à frente no fechamento.

Por outro lado, Vale ON (-
2,29%), a ação de maior peso
individual no Ibovespa, e o
setor metálico como um todo
recuaram desde mais cedo
neste começo de semana,
ainda acumulando ganhos
gordos neste início de ano: a
mineradora, por exemplo,
sobe 15,44%, cotada a R$
83,07 no fechamento desta
segunda.

Na ponta vencedora na ses-
são, Localiza (+3,59%), WEG
(+3,49%) e Cogna (+3,17%).
No lado oposto, além de Vale,
apareceram MBRF (-3,57%) e
Cemig (-2,48%). diz Nícolas
Merola, analista da EQI Re-
search.                                       

DÓLAR 
O dólar atingiu sua menor

cotação intradia desde junho
de 2024 ontem, a R$ 5,2612, na
esteira do enfraquecimento
global da divisa americana e
com carry trade ainda atrativo.
Contudo, o movimento per-
deu força no fim da tarde dian-
te da queda no preço das com-
modities e de uma pausa no
rali do Ibovespa, indicando
fluxo estrangeiro menor.

O dólar à vista fechou em
queda de 0,12%, a R$ 5,2797,
menor cotação desde 11 de
novembro de 2025, acumulan-
do recuo de 3,81% em janeiro.

ANP rejeita pedido da
Equinor e mantém Raia
como campo único  
DENISE LUNA/AE

A diretoria da Agência Na-
cional do Petróleo, Gás Natu-
ral e Biocombustíveis (ANP)
manteve, por unanimidade, a
classificação do campo de
Raia, no pré-sal da bacia de
Campos, como um único
campo de petróleo e gás, rejei-
tando assim o recurso da
Equinor, líder do campo, que
queria dividir o ativo em Raia
Manta e Raia Pintada.

Com a decisão, anunciada
na reunião desta segunda-fei-
ra, a estatal norueguesa teve
de reenviar um plano de de-
senvolvimento já unificado,
atendendo à exigência regula-
tória. O plano também foi
aprovado na reunião desta se-
gunda.

A manutenção da área co-
mo único campo pode elevar a
carga tributária. Apenas cam-
pos com grande volume de
produção pagam Participação

Especial, que pode chegar a
40% da receita líquida sobre
volumes trimestrais de produ-
ção.

O diretor da ANP e relator
do processo, Pietro Mendes,
ressaltou que os reservatórios
pertencem ao mesmo bloco
exploratório BM-C-33, no pré-
sal da bacia de Campos, e
"contam com previsão de
compartilhamento de uma
única unidade de produção" e,
portanto, formam "um projeto
integrado de desenvolvimento
de produção".

Operado pela Equinor
(35%), com Repsol Sinopec
Brasil (35%) e Petrobras (30%)
como sócias, Raia tem produ-
ção estimada para o primeiro
semestre de 2028, reservas re-
cuperáveis de 1 bilhão de bar-
ris de óleo equivalente (boe),
uma plataforma do tipo FPSO
de 126 mil barris/dia, e um ga-
soduto capaz de escoar 16 mi-
lhões de m3/dia de gás natural.

Terça-feira, 27 de janeiro de 2026

MERCADOS

Lucro remetido
pelas empresas
foi o maior da
série histórica
CÍCERO COTRIM 
E MARIANNA GUALTER/AE

O chefe do Departamento
de Estatísticas do Banco Cen-
tral, Fernando Rocha, disse
ontem, que o lucro remetido
por empresas de capital es-
trangeiro que operam no
Brasil somou US$ 17,995 bi-
lhões em dezembro de 2025,
o maior volume da série his-
tórica. As remessas puxaram
o resultado negativo de In-
vestimento Direto no País
(IDP) no mês.

"Tem duas conclusões às
quais a gente pode chegar:
a primeira é que as empre-
sas auferiram muitos lucros
esse ano,  t iveram muitos
lucros na atuação no País;
outra seria que elas estão
tentando antecipar lucros
em relação ao ano ante-
rior", disse Rocha, durante
entrevista coletiva para co-
mentar as estatísticas do se-
tor externo de dezembro,
divulgadas no período da
manhã.

DEZEMBRO

Índice: produção industrial 
tem pior dezembro desde 2018
FLÁVIA SAID/AE

O índice de evolução da pro-
dução industrial caiu 3,5 pontos,
passando de 44,4 pontos em no-
vembro para 40,9 pontos em de-
zembro de 2025, segundo a Son-
dagem Industrial, divulgada pela
Confederação Nacional da Indús-
tria (CNI) ontem.

Apesar de o recuo da produ-
ção ser comum entre novembro e
dezembro de cada ano, a CNI res-
saltou que ele foi mais intenso e
disseminado em 2025 e o indica-
dor registrou o pior resultado para
o mês de dezembro desde 2018.

A edição de dezembro da Son-
dagem Industrial ouviu 1.341 em-
presas (552 pequenas, 459 médias
e 330 grandes) entre os dias 5 e 14
de janeiro de 2026.

"Os dados reforçam o diagnós-
tico de desaceleração da indús-
tria, que a gente vem acompa-
nhando há algum tempo. Os esto-
ques, por exemplo, continuam
acima do planejado pelas empre-
sas. Isso reforça uma certa frustra-
ção dos empresários e uma desa-
celeração da demanda mais forte
do que prevista", avaliou o geren-
te de Análise Econômica da CNI,

Marcelo Azevedo.
O índice de evolução do nú-

mero de empregados ficou em
46,9 pontos em dezembro. Por es-
tar abaixo dos 50 pontos, o indica-
dor mostra que houve queda na
quantidade de postos de trabalho
do setor em relação a novembro.
De acordo com a CNI, o emprego
industrial também caiu mais que
o usual para o período.

Já o desempenho da Utilização
da Capacidade Instalada (UCI)
recuou 4 pontos porcentuais en-
tre novembro e dezembro, che-
gando aos 66%, patamar mais bai-
xo para o mês desde 2017, o que,
para a CNI, reforça a percepção
dos empresários quanto à desace-
leração da indústria.

O índice de evolução de esto-
que efetivo em relação ao usual
caiu 0,1 ponto, fechando o ano
em 50,6 pontos. O resultado indi-
ca que ainda há excesso de esto-
ques em relação ao planejado pe-
las empresas, afirmou a entidade.

EXPECTATIVAS
Todos os índices de expectati-

vas subiram entre dezembro de
2025 e janeiro de 2026. O índice
de expectativa de demanda por

produtos industriais subiu de 50,2
pontos para 52,7 pontos, enquan-
to o indicador de expectativa de
compra de insumos e matérias-
primas passou de 49,2 pontos pa-
ra 52 pontos.

Os dados mostram que os
empresários esperam alta na
procura por bens industriais e
na compra de insumos e maté-
rias-primas nos próximos seis
meses, disse a CNI.

Outro indicador, o índice de
expectativa de número de em-
pregados, passou de 49 pontos
para 49,9 pontos. Por fim, o indi-
cador de expectativa de quanti-
dade exportada aumentou 1,7
ponto, de 48,4 pontos para 50,1
pontos. Esses indicadores apon-
tam tendência de estabilidade do
total de trabalhadores e das ex-
portações da indústria nos próxi-
mos seis meses.

Apesar disso, e após três altas
consecutivas, a intenção de in-
vestimento caiu 0,2 ponto, pas-
sando de 55,9 pontos em de-
zembro de 2025 para 55,7 pon-
tos em janeiro de 2026. O indica-
dor começa o ano dois pontos
abaixo do patamar registrado no
início de 2025.

CNI

PRE-SAL DE CAMPOS

Nota
BALANÇA TEM SUPERÁVIT DE US$ 252 MILHÕES
NA QUARTA SEMANA DE JANEIRO

A balança comercial brasileira registrou superávit comercial de
US$ 252 milhões na quarta semana de janeiro. De acordo com
dados da Secretaria de Comércio Exterior do Ministério do
Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC)
divulgados ontem, o valor foi alcançado com exportações de
US$ 5,202 bilhões e importações de US$ 4,950 bilhões. Com o
resultado positivo da quarta semana, o mês de janeiro
acumula superávit de US$ 3,836 bilhões. A projeção do MDIC
é de que o superávit da balança comercial fique entre US$ 70
bilhões e US$ 90 bilhões neste ano. 

JOSÉ CRUZ/ABRASIL

2025

Contas externas têm saldo
negativo de US$ 68,8 bilhões 
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

A
s contas externas do país
registraram saldo negati-
vo em 2025, chegando a

US$ 68,791 bilhões, informou o
Banco Central (BC) ontem. O valor
representa 3,02% do Produto In-
terno Bruto (PIB, a soma dos bens
e serviços produzidos no país), o
que, segundo o BC, é similar ao re-
sultado do ano anterior conside-
rando a magnitude da economia
brasileira.   Em 2024, o déficit foi de
US$ 66,168 bilhões (3,03% do PIB)
nas transações correntes, que são
as compras e vendas de mercado-
rias e serviços e transferências de
renda com outros países.

De acordo com o chefe do De-
partamento de Estatísticas do BC,
Fernando Rocha (foto), as transa-
ções correntes têm cenário bas-
tante robusto e vinham com ten-
dência de aumento no déficit até
fevereiro de 2025, com a expansão
da demanda interna, mas se esta-
bilizaram até novembro, com re-
dução em dezembro. É o maior
déficit para o ano desde 2014,
quando chegou a US$ 110,5 bi-
lhões.

Ainda assim, segundo Rocha, o
déficit externo está financiado por
capitais de longo prazo, principal-
mente pelos investimentos diretos
no país, que têm fluxos e estoque
de boa qualidade. Os investimen-
tos diretos no país (IDP) somaram
US$ 77,676 bilhões em 2025.

“Isso reafirma uma situação de
contas externas bastante sólidas”,
afirmou o chefe do Departamento
de Estatísticas do BC. Rocha desta-
cou ainda que a corrente comercial
do país aumentou em 2025, com
recorde em exportações e importa-
ções, o que mostra a maior integra-
ção do país na economia interna-
cional. Com isso, houve uma “ligei-
ra redução” no supéravit comer-
cial, de US$ 5,9 bilhões.

O resultado foi compensado
parcialmente pela redução de US$
2,2 bilhões no déficit em serviços e
pelo aumento de US$ 1 bilhão no

superávit de renda secundária. Já o
déficit em renda primária (paga-
mento de juros e lucros e dividen-
dos de empresas) manteve-se no
patamar observado em 2024.

Os resultados do ano passado
foram divulgados pelo BC com a
consolidação dos dados de de-
zembro de 2025, quando as tran-
sações correntes tiveram resultado
negativo de US$ 3,363 bilhões, an-
te déficit de US$ 10,237 bilhões em
dezembro de 2024.

É o menor resultado para me-
ses de dezembro de 2015, em ra-
zão do aumento dos superávits e
redução dos déficits dos itens da
conta de pagamentos. O destaque
é para a balança comercial, que te-
ve crescimento de US$ 4,7 bilhões.

BALANÇA E SERVIÇOS
No ano de 2025, as exportações

de bens totalizaram US$ 350,899
bilhões, um aumento de 3,2% em
relação a 2024. Enquanto isso, as
importações somaram US$
290,947 bilhões, com alta de 6,2%
na comparação interanual. Com
os resultados recordes, a balança
comercial fechou com superávit
de US$ 59,952 bilhões no ano pas-
sado, 8,9% menor que o saldo po-
sitivo de US$ 65,842 bilhões em
2024.

O déficit na conta de serviços –
viagens internacionais, transporte,
aluguel de equipamentos e segu-
ros, entre outros – somou US$
52,940 bilhões em 2025, queda
4,1% em comparação com 2024,
quando o déficit foi de 55,182 bi-
lhões. Entre os destaques na com-
paração interanual está a redução
de US$ 5 bilhões nas despesas lí-
quidas de serviços culturais pes-
soais e recreativos. Segundo o BC,
desde janeiro de 2025 a legislação
obrigou as casas de apostas online
(bets) a tornarem-se empresas re-
sidentes, fazendo com que as tran-
sações de apostas deixassem de fa-
zer parte do balanço de pagamen-
tos do setor externo.

Ainda, houve aumento de US$
1,1 bilhão nas receitas líquidas de
serviços financeiros.

Por outro lado, houve aumen-
tos das despesas líquidas de servi-
ços de propriedade intelectual,
em US$ 2,5 bilhões, e serviços de
telecomunicação, computação e
informações, em US$ 941 mi-
lhões. Essas despesas estão liga-
das a operações por plataformas
digitais, como serviços de strea-
ming e venda de softwares.

No caso das viagens interna-
cionais, em 2025, o déficit na conta
subiu, fechando em US$ 13,850 bi-

lhões, resultado de US$ 7,865 bi-
lhões nas receitas (que são os gas-
tos de estrangeiros em viagem ao
Brasil) e de US$ 21,715 bilhões nas
despesas de brasileiros no exte-
rior. De acordo com Rocha, o valor
dos gastos de turistas no país é o
recorde da série histórica iniciada
em 1995.

RENDAS
Em 2025, o déficit em renda

primária - lucros e dividendos, pa-
gamentos de juros e salários – che-
gou a US$ 81,347 bilhões, mesmo
valor registrado em 2024. Normal-
mente, essa conta é deficitária, já
que há mais investimentos de es-
trangeiros no Brasil – e eles reme-
tem os lucros para fora do país –
do que de brasileiros no exterior.

A conta de renda secundária –
gerada em uma economia e distri-
buída para outra, como doações e
remessas de dólares, sem contra-
partida de serviços ou bens – teve
resultado positivo de US$ 5,543 bi-
lhões no ano passado, contra su-
perávit US$ 4,505 bilhões em 2024.

FINANCIAMENTO
Os ingressos líquidos em in-

vestimentos diretos no país (IDP)
subiram 4,8% na comparação in-
teranual. O IDP somou US$
77,676 bilhões (3,41% do PIB) em
2025, ante US$ 74,091 bilhões em
2024, resultado de ingressos líqui-
dos de US$ 62,367 bilhões em par-
ticipação no capital e de US$
15,309 bilhões em operações in-
tercompanhia.

Quando o país registra saldo
negativo em transações correntes,
precisa cobrir o déficit com inves-
timentos ou empréstimos no exte-
rior. A melhor forma de financia-
mento do saldo negativo é o IDP,
porque os recursos são aplicados
no setor produtivo e costumam
ser investimentos de longo prazo.

Entretanto, segundo Fernando
Rocha, em 2025, os investimentos
em títulos de renda fixa também
foram uma fonte complementar
de financiamento externo.



Prazo para aderir 
ao Simples Nacional
termina no sábado

31 DE JANEIRO

WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

Empreendedores que dese-
jam aderir ou regressar ao
Simples Nacional têm até o
próximo sábado para fazer o
pedido. O prazo vale tanto pa-
ra empresas que nunca opta-
ram pelo regime quanto para
aquelas que foram excluídas e
querem reingressar. Regime
que permite o pagamento de
tributos de forma simplifica-
da, o Simples é destinado a
microempreendedores indivi-
duais (MEI), microempresas
(ME) e empresas de pequeno
porte (EPP).  

Para optar pelo regime, a
empresa precisa ter Cadastro
Nacional da Pessoa Jurídica
(CNPJ), inscrição municipal e,
quando exigível, inscrição es-
tadual. O pedido é feito exclu-
sivamente pela internet,
no Portal do Simples Nacio-
nal, com acesso por certifica-
do digital ou código de acesso.

Após o pedido, o sistema
faz uma verificação automáti-
ca de pendências com a Recei-
ta Federal, os estados e os mu-
nicípios. Se não houver irregu-
laridades, a opção é aprovada.
Caso existam débitos ou in-
consistências, o pedido fica
“em análise” até a regulariza-
ção. O acompanhamento po-
de ser feito no próprio portal.
O resultado dos pedidos está
previsto para a segunda quin-
zena de fevereiro.

Empresas que já estão no
Simples e não foram excluídas
permanecem automaticamen-
te no regime, sem necessidade
de novo pedido. Entre os prin-
cipais motivos de exclusão es-
tão débitos tributários, excesso
de faturamento, falta de docu-
mentos, parcelamentos pen-
dentes e o exercício de ativida-
des não permitidas.

DÍVIDAS DE EMPRESAS
Empresas excluídas por dí-

vidas podem voltar ao Simples

desde que regularizem todas
as pendências até 31 de janeiro
e façam novo pedido. A Recei-
ta Federal permite a regulari-
zação por meio de pagamento
à vista, parcelamentos ou tran-
sações. Se o pedido for aprova-
do, o retorno ao regime tem
efeito retroativo a 1º de janeiro.

Débitos com a Receita de-
vem ser negociados pelo Portal
do Simples Nacional; dívidas
inscritas na Dívida Ativa da
União, pelo Portal Regulari-
ze. Pendências estaduais ou
municipais devem ser resolvi-
das diretamente com o órgão
local. Quem perder o prazo só
poderá pedir nova adesão em
janeiro de 2027. Nesse perío-
do, a empresa passa a outro re-
gime de tributação, como Lu-
cro Presumido ou Lucro Real.

SITUAÇÃO DOS MEI
Os MEI excluídos do Sim-

ples e desenquadrados do Si-
mei também têm até 31 de ja-
neiro para regularizar pen-
dências e pedir o retorno. O
primeiro passo é verificar a si-
tuação do CNPJ no Portal do
Simples. Em seguida o micro-
empreendedor deve quitar ou
parcelar débitos no Centro
Virtual de Atendimento da Re-
ceita (e-CAC), com acesso via
Gov.br.

Após regularizar os débitos,
o MEI deve pedir a opção pelo
Simples Nacional e, em segui-
da, o reenquadramento no Si-
mei. Os pedidos são analisa-
dos de forma sequencial, e o
enquadramento como MEI
depende, obrigatoriamente,
da aprovação prévia no Sim-
ples Nacional.

O Ministério do Empreen-
dedorismo recomenda o
acompanhamento diário do
pedido, já que eventuais pen-
dências apontadas durante a
análise precisam ser resolvi-
das dentro do prazo legal para
garantir a volta ao regime sim-
plificado ainda neste ano.

FRAUDES

FGC alerta para golpes ligados
a indenização do Banco Master 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

D
esde o início do paga-
mento das indeniza-
ções a correntistas e

investidores do Banco Master,
golpistas têm se aproveitado da
busca por ressarcimentos para
aplicar fraudes. O alerta foi feito
pelo Fundo Garantidor de Cré-
ditos (FGC) no último sábado,
em nota conjunta com entida-
des representativas do sistema
financeiro.  

O FGC começou na segunda-
feira passada a liberar os paga-
mentos a clientes do Banco
Master, liquidado pelo Banco
Central em novembro do ano
passado. Desde então, foram
identificadas tentativas de gol-
pes que usam indevidamente o
nome do fundo, de bancos e até
de órgãos públicos.

Segundo o comunicado, os
golpes identificados nos últimos
dias utilizam indevidamente o
nome do FGC, de bancos e de
órgãos públicos. Entre as práti-
cas já mapeadas estão:
⦁ Envio de e-mails, mensagens

e outras comunicações falsas

que simulam contatos insti-
tucionais;

⦁ Divulgação de links, páginas
e aplicativos fraudulentos,
criados para induzir vítimas a
fornecer dados pessoais,
bancários ou cadastrais;

⦁ Pedido de pagamentos inde-
vidos ou antecipados, sob fal-
sas promessas de benefícios,
liberação de valores ou agili-
zação de processos;

⦁ Uso indevido de ferramentas
de recuperação de senha e
disparo de mensagens com
links maliciosos;

⦁ Circulação de aplicativos não
oficiais em plataformas digi-
tais, que comprometem a se-
gurança das informações.

RECOMENDAÇÕES
O FGC e as entidades que as-

sinam a nota orientam os clien-
tes do sistema financeiro a redo-
brar a atenção e adotar práticas
seguras no uso de serviços digi-
tais. As principais recomenda-
ções são:
⦁ Buscar informações e confir-

mações exclusivamente pe-
los canais institucionais do

FGC e das instituições finan-
ceiras;

⦁ Desconfiar de ofertas que
prometem facilidades ou li-
beração rápida de recursos
por supostos prestadores de
serviço;

⦁ Desconsiderar qualquer soli-
citação de dados pessoais fei-
ta por canais não oficiais;

⦁ Não realizar pagamentos de
qualquer tipo de taxa para o
recebimento da garantia;

⦁ Não clicar em links desco-
nhecidos;

⦁ Não baixar aplicativos fora
das lojas oficiais.
“Essas tentativas de fraudes

têm como finalidade compro-
meter a segurança dos usuários
e lhes causar prejuízos. A pre-
venção depende da atenção e da
adoção de práticas seguras no
uso de serviços digitais”, afirma
a nota.

S e g u n d o  o  b a l a n ç o  m a i s
recente, até o fim da tarde de
sexta-feira (23), o FGC havia
pago R$ 26 bilhões em indeni-
zações a correntistas e inves-
tidores do Banco Master, be-
neficiando 521 mil  pessoas

com recursos elegíveis à ga-
rantia.

Segundo o fundo, estão sen-
do processados cerca de 2,8 mil
pedidos por hora via aplicativo,
o equivalente a 46 solicitações
por minuto. O número de inde-
nizações pagas até o momento
representa 67,3% da base de
clientes que devem receber re-
cursos em razão da liquidação
do banco.

Com a inclusão do Will Bank,
outra instituição do mesmo gru-
po financeiro liquidada recente-
mente pelo Banco Central, o va-
lor total de indenizações deve
chegar a R$ 47 bilhões.

Além do FGC, assinaram a
nota a Federação Brasileira de
Bancos (Febraban), a Associa-
ção Brasileira de Bancos
(ABBC), a Associação Brasileira
de Bancos Internacionais (AB-
BI), a Associação Brasileira de
Desenvolvimento (ABDE), a As-
sociação Nacional das Institui-
ções de Crédito, Financiamento
e Investimento (Acrefi) e a Zetta,
que representa fintechs, bancos
digitais e empresas de meios de
pagamento.

Nota
TRUMP AUMENTA TARIFAS DA COREIA DO SUL 
DE 15% PARA 25% POR RECUO EM ACORDO

O presidente dos EUA, Donald Trump, afirmou ontem, que vai
aumentar as tarifas para exportações da Coreia do Sul sobre
automóveis, madeira, produtos farmacêuticos e todas as outras
tarifas recíprocas de 15% para 25%, após o legislativo sul-coreano
não promulgar o acordo comercial fechado de julho do ano
passado. "O Legislativo da Coreia do Sul não está cumprindo seu
acordo com os Estados Unidos. O Presidente Lee Jae Myung e eu
chegamos a um grande acordo para ambos os países em 30 de
julho de 2025, e reafirmamos esses termos enquanto eu estava na
Coreia em 29 de outubro de 2025. Por que o Legislativo coreano
ainda não o aprovou?", indagou Trump na rede Truth. O
republicano ainda disse que os EUA agiram rapidamente para
reduzir as tarifas de acordo com a transação acordada e que
"esperamos que nossos parceiros comerciais façam o mesmo".

INSS não deixará de pagar a
quem não tem nova identidade
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

As redes sociais foram inun-
dadas ontem com notícias fal-
sas de que o Instituto Nacional
do Seguro Social (INSS) deixa-
rá de pagar aposentadoria a
quem não tem a nova Carteira
de Identidade Nacional (CIN).
Na verdade, nada muda para
quem já recebe os benefícios
atuais.  

Em novembro, o INSS iniciou
um processo que exige a biome-
tria digital para os pedidos de
novos benefícios, sem afetar os
benefícios atuais. Na fase atual,
a biometria é exigida apenas pa-
ra os pedidos de futuras aposen-
tadorias e pensões, com o INSS
podendo usar os dados biomé-
tricos tanto da CIN, como da
carteira de habilitação e do títu-
lo de eleitor.

A partir de 1º maio, a biome-
tria digital passará a ser obriga-
tória para os novos pedidos de
salário-maternidade, benefício
por incapacidade temporária
(antigo auxílio-doença) e pen-
são por morte. Também a partir
dessa data, quem pedir qual-
quer benefício do INSS e não ti-
ver biometria em nenhum des-
ses documentos precisará emitir
a CIN para dar andamento ao
pedido. No entanto, as biome-
trias do título de eleitor e da car-
teira de motorista continuarão
aceitas.

Somente a partir de 1º de ja-
neiro de 2028, a CIN será o único

documento exigido para pedi-
dos e manutenção de benefícios
do INSS. O órgão informará tu-
do aos segurados por meio do
aplicativo e do site Meu INSS e
também nos postos de atendi-
mento.

MANUTENÇÃO 
Segundo o governo federal,

aposentados, pensionistas e be-
neficiários de auxílios em ma-
nutenção não precisarão tomar
nenhuma providência imediata.
A implementação para esse pú-
blico será gradual e não haverá
bloqueio automático de paga-
mentos.

Caso o INSS identifique a ne-
cessidade de atualização biomé-
trica de algum beneficiário ati-
vo, o cidadão será comunicado
individualmente e com antece-
dência, sem impacto no recebi-
mento dos valores.

EXCEÇÕES
Durante todo esse período

haverá exceções para a exigên-
cia de biometria, baseada na ca-
pacidade de os estados emiti-
rem a CIN e na dificuldade de
acesso a serviços públicos por
alguns grupos.

A exigência será dispensada,
enquanto não houver alternati-
vas oferecidas pelo poder públi-
co, para:
• pessoas com mais de 80 anos;
• pessoas com dificuldade de

deslocamento por motivo
de saúde,  mediante com-

provação;
• moradores de áreas de difícil

acesso, como comunidades
ribeirinhas atendidas pelo
PREVBarco;

• migrantes, refugiados e apá-
tridas;

• residentes no exterior.
O INSS também mantém

uma lista oficial de municípios
considerados localidades de di-
fícil acesso, com base no Índice
de Acessibilidade 2018 do IBGE,
que inclui regiões classificadas
como remotas ou muito remo-
tas. A relação pode ser consulta-
da neste link.

CRONOGRAMA
Em novembro, a comprova-

ção biométrica passou a ser ob-
rigatória para novos pedidos de
benefícios do INSS. A obrigação
está prevista no Decreto
12.561/2025, que regulamenta a
Lei 15.077. A exigência tem co-
mo objetivo reforçar o combate

a fraudes, ampliar a segurança
dos dados e garantir que os re-
cursos cheguem a quem tem di-
reito.

O INSS estabeleceu um cro-
nograma escalonado para a
adoção da biometria:
• Desde 21 de novembro de

2025: todo novo pedido de
benefício exigirá cadastro
biométrico. Serão aceitas
biometrias da Carteira de
Identidade Nacional (CIN),
da Carteira Nacional de Ha-
bilitação (CNH) ou do Título
de Eleitor;

• A partir de 1º de maio de
2026: quem solicitar benefí-
cio e não tiver biometria em
nenhum desses documentos
precisará emitir a CIN para
dar andamento ao pedido;

• A partir de 1º de janeiro de
2028: a CIN será o único do-
cumento com biometria acei-
to para requerimentos e ma-
nutenção de benefícios no
INSS.

RECOMENDAÇÃO
Apesar de a unificação estar

prevista apenas para 2028, a
orientação é que os cidadãos
busquem, o quanto antes, os
órgãos estaduais de identifica-
ção para emitir a Carteira de
Identidade Nacional (CIN). A
recomendação, informa o INSS,
ajuda a evitar filas futuras e re-
força a segurança dos dados
pessoais e do benefício previ-
denciário.

APOSENTADORIAS

Terça-feira, 27 de janeiro de 2026
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regulamenta a Lei 15.077.
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Ministério Público
move ação contra
Shopping Higienópolis 

RACISMO

ELAINE PATRÍCIA 
CRUZ/ABRASIL

A Promotoria de Justiça da
Infância e Juventude de São
Paulo entrou com uma ação
contra o Shopping Pátio Higie-
nópolis, da capital paulista,
por um episódio de racismo
praticado por seguranças do
estabelecimento contra três
adolescentes negros alunos do
Colégio Equipe.  

O caso de racismo ocorreu
em abril do ano passado,
quando dois alunos negros da
instituição do ensino foram al-
moçar com amigos no shop-
ping, que fica em um bairro
nobre da cidade. Enquanto es-
tavam na praça de alimenta-
ção, uma funcionária terceiri-
zada, encarregada de fazer a
segurança do centro comer-
cial, abordou uma estudante
branca que almoçava com eles
questionando se eles estavam
pedindo dinheiro a ela. A ado-
lescente respondeu que eram
seus amigos e perguntou à se-
gurança se o questionamento
estava relacionado à cor da
pele dos adolescentes.

O Ministério Público abriu
um inquérito civil para inves-
tigar a conduta do shopping.

Após reuniões entre o promo-
tor do caso e representantes
do estabelecimento, um Ter-
mo de Ajustamento de Con-
duta (TAC) foi redigido, mas
não houve assinatura do shop-
ping no prazo estabelecido.

Desta forma, o Ministério
Público entrou nesta semana
com uma ação civil pública so-
licitando que o shopping am-
plie o núcleo social, que deve
ser composto por assistente
social e psicólogo e funcionar
durante o horário de abertura
do estabelecimento.

Também foi pedido na ação
que somente equipes do nú-
cleo social possam abordar
crianças e adolescentes em si-
tuação de vulnerabilidade
identificados dentro do shop-
ping e não seguranças ou vigi-
lantes, “salvo em situações de
risco iminente à integridade fí-
sica ou cometimento de ato in-
fracional equiparado a crime”.

O Ministério Público tam-
bém pediu que o shopping se-
ja condenado ao pagamento
de R$ 10 milhões por danos
morais coletivos e solicitou
que o estabelecimento contra-
te uma consultoria especiali-
zada em combate ao racismo
em espaços públicos.

ZONA NORTE

Homem que tentou matar
ex com duas armas é preso 
GEOVANNA HORA/AE

A
Polícia Militar do Es-
tado de São Paulo
prendeu ontem, o

suspeito de atirar contra a ex-
companheira na pastelaria onde
ela trabalhava, no bairro do Tre-
membé, na zona norte da capi-
tal paulista, no fim do ano pas-
sado.

Segundo a corporação, os po-
liciais faziam patrulhamento pre-
ventivo na região do Jardim Cam-
po Limpo, também na zona norte
de São Paulo, quando receberam
a informação de que Bruno Lo-
pes Fernandes Barreto, de 36
anos, estaria nas proximidades. 

O homem foi localizado na
Rua São José Operário, mas re-
sistiu à abordagem e tentou fu-
gir a pé. A PM informou que, du-
rante a tentativa de fuga, o sus-

peito descartou uma arma.

Os policiais conseguiram al-
cançá-lo e efetuaram a prisão.
Barreto foi levado ao 73º Distrito
Policial, do Jaçanã, responsável
pela investigação do caso.

Barreto é suspeito de tentar
matar a ex-companheira Evelyn
de Souza Saraiva, de 38, em 1º
de dezembro do ano passado. O
crime foi registrado por câmeras
de monitoramento.

Nas imagens, a mulher apa-
rece conversando com o suspei-
to na pastelaria onde trabalha,
na Rua Ushikichi Kamiya. Não é
possível ouvir com nitidez o teor
do diálogo.

Após soltar uma lata de cer-
veja, Barreto espera alguns se-
gundos antes de sacar duas ar-
mas e atirar pelo menos cinco
vezes contra a vítima. Quando

Evelyn já está no chão, ele diz:
"Você achou que eu estava de
brincadeira, né?". Em seguida, o
suspeito foge do local.

A vítima foi atingida nas cos-
tas e nos membros inferiores e
encaminhada ao Hospital das
Clínicas pelo helicóptero Águia
12 da PM. À época, a corporação
informou que Evelyn estava
consciente e que seu estado de
saúde era estável no momento
do resgate.

O Hospital das Clínicas afir-
mou, em nota enviada ao Esta-
dão nesta segunda-feira, que
Evelyn recebeu alta ainda em
dezembro do ano passado, mas
que não está autorizado a forne-
cer mais detalhes.

FEMINICÍDIOS
O Brasil registrou um novo

recorde de feminicídios em

2025, mesmo com os dados de
dezembro ainda incompletos,
segundo balanço do Ministério
da Justiça e Segurança Pública.
Foram 1 470 casos no período, o
equivalente a quatro vítimas
por dia.

O número, ainda que parcial,
já supera as 1.464 ocorrências
registradas em 2024. O balanço
ainda não inclui os feminicídios
ocorridos em dezembro em Ala-
goas, Paraíba, Pernambuco e
São Paulo.

Os dados compilados pelo
Ministério da Justiça apontam
que, desde 2015, quando o femi-
nicídio passou a ser tipificado
em lei, foram 13.448 crimes do
tipo no Brasil. São Paulo lidera o
ranking no período, com 1.774
casos, seguido por Minas Gerais
(1 641) e Rio Grande do Sul
(1.019). 

Nota
ALFABETIZAÇÃO BATE RECORDE EM SÃO PAULO: TRÊS EM 
CADA QUATRO CRIANÇAS JÁ SABEM LER AOS 7 ANOS

Com alcance inédito em 100% das cidades paulistas, o programa
Alfabetiza Juntos SP registrou em 2025 o recorde de mais de 330 mil
crianças de até 7 anos que sabem ler e escrever na idade certa, ou
três a cada quatro avaliadas. É o que aponta a mais recente
Avaliação de Fluência Leitora, coordenada pelo Governo de São Paulo
e que completou 3 anos com método unificado, em parceria com as
prefeituras. A avaliação final de 2025 foi aplicada a 432,3 mil alunos
do 2º ano do Ensino Fundamental de escolas estaduais e municipais,

sendo 330,5 mil considerados alunos leitores. Com a adesão dos 645
municípios, a base de avaliação ganhou 58 mil alunos a mais que em
2024 e manteve o alto desempenho do ano anterior, com mais de
76% dos avaliados lendo na idade correta. Na comparação com a
primeira avaliação, em 2023, as redes públicas avançaram em 50% a
quantidade de crianças leitoras – eram 220 mil neste nível de
aprendizado naquele ano. Entre os alunos leitores, o Alfabetiza Juntos
SP estabelece dois níveis de desempenho. São considerados fluentes
os que leram mais de 65 palavras, com 90% de precisão, em um
minuto. Já os iniciantes conseguem ler 11 ou mais palavras, entre
elas algumas possivelmente desconhecidas por elas.

São Paulo registra décima 
terceira morte causada pela chuva
GUILHERME JERONYMO/ABRASIL

Um homem de 75 anos mor-
reu na tarde de domingo passa-
do em uma enchente, na Rua
Piata, Vila Guilherme, na zona
Norte da capital paulista. Déci-
ma terceira vítima das chuvas
no estado, tentava retirar seu
veículo da via durante uma pan-
cada de chuva, mas foi derruba-
do por uma enxurrada, arrasta-
do pela correnteza e, preso a ou-
tro veículo, não resistiu. Com is-
so o estado se aproxima do total
de mortes por chuvas do verão
2024-2025, quando 18 pessoas
perderam a vida em situação se-
melhante.  

A morte, quarta na capital
por conta das chuvas desde de-
zembro último, foi registrada
como acidental no 13º Distrito
Policial, na Casa Verde. A pan-
cada de chuva atingiu a região
no meio da tarde, sendo regis-
trado estado de atenção pelo
Centro de Gerenciamento de
Emergências da Prefeitura às
15h35, cerca de 20 minutos an-
tes da fatalidade, vinda do inte-
rior do estado, da região de
Campinas.

As zonas Leste, onde dois
córregos extravasaram, e região
norte da Região Metropolitana
também foram atingidas. Na ci-
dade de Guarulhos cerca de

uma dezena de bairros foram
atingidos. Um homem foi arras-
tado pelas águas no bairro de
Taboão, porém conseguiu esca-
par com vida. 

Os registros de ventos na re-
gião também foram intensos, na
faixa dos 60 km/h próximo ao
aeroporto internacional de Gua-
rulhos e na faixa dos 50 km/h na
região de Santana, onde morreu
o senhor citado no início desta
reportagem.

No estado, até o momento,
houve registro de 259 pessoas de-
sabrigadas nessa temporada, das
quais 22 continuam nessa situa-
ção. A Defesa Civil estadual tam-
bém registrou 647 desalojados. 

A região segue em alerta de
perigo para chuvas intensas até
a noite desta segunda-feira, de
acordo com o Instituto Nacional
de Meteorologia, com possibili-
dade de acumulados até 100
mm e ventos até 60km/h. O aler-
ta se estende a todo o litoral nor-
te e à faixa leste do estado, até a
região de Ribeirão Preto, a No-
roeste, ao sul de Minas Gerais e
do Rio de Janeiro, além do sul
goiano. Toda a porção central
do país, incluindo as Regiões
Norte, Centro-Oeste e partes do
Nordeste e Sudeste tem alerta
moderado para a mesma data,
com possibilidade de acumula-
dos de chuva.

ENCHENTES

VERÃO: Sol com nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:43 19:00

18º30º 95%
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Operação Verão Integrada leva redução
de roubos ao litoral de São Paulo 

Em período marcado por
grande fluxo de turistas nas
praias paulistas, o Governo de
São Paulo conseguiu coordenar
ações da Operação Verão Inte-
grada para reduzir a quantidade
de roubos, reforçar o sistema de
saúde em R$ 54 milhões e auxi-
liar ao menos 16 cidades atingi-
das pelas chuvas com ajuda hu-
manitária.

Esta foi a primeira vez que,
além do reforço para a seguran-
ça, a operação contou com
ações integradas entre áreas co-
mo saúde, saneamento, mobili-
dade, turismo, meio ambiente e
proteção social, com planeja-
mento intersetorial para atender
ao aumento expressivo do fluxo
de visitantes e às demandas da
população local.

Para este verão, 4 mil poli-
ciais foram mobilizados para as
cidades do litoral, maior contin-
gente da história, além do refor-
ço de mais viaturas, aeronaves e
drones.

O verão 2025/2026 promete
uma temporada de recordes no
estado, com 16,7 milhões de tu-

ristas – alta de 4,3% – e movi-
mentação direta de R$ 41 bi-
lhões até fevereiro, informa o
Centro de Inteligência da Eco-
nomia do Turismo (CIET), liga-

do à Secretaria de Turismo e
Viagens do Estado de São Paulo
(Setur-SP). Somente no litoral
paulista, são esperados 7,5 mi-
lhões de turistas, sendo que 1,95

milhão deve se concentrar ape-
nas no litoral norte, o que repre-
senta crescimento de 5,7% no
fluxo de visitantes em relação à
temporada anterior

TURISMO

GOVERNO DO ESTADO DE SP



Casos de câncer de
pele saltam de 4 mil
para mais de 72 mil 

EM 10 ANOS

PAULA LABOISSIÈRE /ABRASIL

Dados da Sociedade Brasi-
leira de Dermatologia (SBD)
mostram que o número de
diagnósticos de câncer de pele
no Brasil saltou de 4.237 em
2014 para 72.728 em 2024. A
incidência da doença, segun-
do a entidade, apresenta um
padrão regional claro, com os
estados do Sul e do Sudeste
concentrando taxas mais ele-
vadas.  

A projeção nacional, em
2024, foi de 34,27 casos por
100 mil habitantes, ligeira-
mente abaixo do pico registra-
do em 2023 (36,28). Em 2024,
Espírito Santo (139,37) e Santa
Catarina (95,65) lideraram o
ranking, seguidos por Rondô-
nia (85,11), que se destacou
fora do eixo regional.

Para a SBD, os índices refle-
tem uma combinação de fato-
res, incluindo maior exposi-
ção solar, predominância de
pessoas de pele clara e enve-
lhecimento populacional.

Nas regiões Norte e Nor-
deste, as taxas permanecem
mais baixas, embora estados
como Rondônia (85,11) e Cea-
rá (68,64) tenham apresenta-
do elevação em 2024.

“Em unidades historica-
mente marcadas por baixa no-
tificação, como Roraima, Acre
e Amapá, o aumento pode in-
dicar avanço na vigilância epi-
demiológica, ainda que a sub-
notificação persista, sobretu-
do em áreas rurais ou de difícil
acesso”, avaliou a entidade.

DIAGNÓSTICO PRECOCE
A alta de diagnósticos de

câncer de pele no país, segun-
do a SBD, foi mais expressiva a
partir de 2018, quando se pas-
sou a exigir o preenchimento
do Cartão Nacional de Saúde e
da Classificação Internacional
de Doenças (CID-10) em exa-
mes para análise laboratorial
de células e tecidos coletados
para biópsia.

Dados da entidade mos-
tram que usuários do Sistema
Único de Saúde (SUS) têm 2,6
vezes mais dificuldade para
agendar uma avaliação com
dermatologista quando com-
parados a usuários da saúde
privada.

Para a SBD, ampliar o diag-
nóstico precoce do câncer de
pele depende do aumento da
oferta de consultas na rede
pública, uma vez que identifi-
car a doença em estágios ini-
ciais eleva as chances de cura
e reduz a necessidade de trata-
mentos mais complexos.

CONSULTAS
Os números mostram que,

no SUS, o volume de consultas
dermatológicas retornou ao
nível pré-pandemia, após
queda acentuada em 2020,
passando de 4,04 milhões para
2,36 milh0ões. Nos anos se-
guintes, houve recuperação
gradual, chegando a 3,97 mi-
lhões em 2024, próximo da
marca de 2019.

Na saúde suplementar, o
número de consultas derma-
tológicas se manteve duas a
três vezes acima do SUS, ultra-
passando 10 milhões em 2019
e em 2024.

Ainda de acordo com a
SBD, entre 2019 e 2024 o nú-
mero de consultas com espe-
cialistas por mil beneficiários
variou de 37,96 (2020) a 51,01
(2019), confirmando maior
disponibilidade de profissio-
nais no setor privado, onde os
usuários tiveram de duas a
quase cinco vezes mais acesso
a dermatologista.

“Em 2020, essa diferença
chegou a 3,4 vezes; em 2024,
ainda foi 2,6 vezes maior. Em-

bora nem todas as consultas
tenham como objetivo o ras-
treamento do câncer de pele,
o maior volume de atendi-
mentos aumenta a chance de
identificar lesões suspeitas
precocemente”, destacou a
entidade.

“Como o exame clínico vi-
sual é a principal porta de en-
trada para o diagnóstico, essa
diferença de acesso pode in-
fluenciar diretamente a evolu-
ção da doença, especialmente
nos casos de melanoma”,
completou.

ALTA COMPLEXIDADE
Para a SBD, a desigualdade

de acesso reflete diretamente
na complexidade do trata-
mento, já que, quando o diag-
nóstico do câncer de pele não
é precoce, os pacientes comu-
mente precisam de procedi-
mentos mais invasivos e pro-
longados.

O levantamento mostra
que municípios do interior do
país enfrentam vazios assis-
tenciais e longos deslocamen-
tos para acessar os Centros de
Assistência de Alta Complexi-
dade em Oncologia (Cacon) e
as Unidades de Assistência de
Alta Complexidade em Onco-
logia (Unacon).

Estados como São Paulo
(57 unidades, sendo 15 Ca-
cons e 42 Unacons), Minas Ge-
rais (31 unidades, 3 Cacons e
28 Unacons) e Rio Grande do
Sul (28 unidades, 9 Cacons e
19 Unacons) concentram a
maior parte dos ambulatórios
especializados, centros de
diagnóstico e hospitais habili-
tados em oncologia dermato-
lógica.

Já unidades federativas co-
mo Acre, Amazonas e Amapá
contam com apenas um Una-
con cada, sem a presença de
Cacons. “Essa desigualdade
contribui para que pacientes
nessas regiões recebam o
diagnóstico em estágios mais
avançados”, lamenta a SBD.

DIAGNÓSTICO 
Os números mostram ain-

da que, entre 2014 e 2025, o to-
tal de casos de câncer de pele
tratados no Brasil cresceu,
sendo que Sul e Sudeste con-
seguem iniciar a terapêutica
em até 30 dias na maioria dos
casos, enquanto no Norte e no
Nordeste a espera frequente-
mente ultrapassa 60 dias, ele-
vando o risco de agravamento
do quadro.

“Onde a rede é mais densa,
como no Sudeste, os fluxos são
mais ágeis e os registros mais
completos. Diante desses nú-
meros, a SBD defende a ado-
ção de medidas urgentes”, res-
saltou a entidade, citando ga-
rantir o acesso ao protetor so-
lar, ampliar a prevenção e me-
lhorar o diagnóstico precoce.

PROTETOR SOLAR
Em nota, a entidade infor-

mou que pretende sensibilizar
parlamentares brasileiros a in-
cluírem o filtro solar na lista de
itens considerados essenciais
dentro da Reforma Tributária.
“Com a redução de impostos,
estima-se uma queda de cus-
tos, o que ampliaria o acesso
da população ao produto”.

Os dados que traçam um
panorama do câncer de pele
no Brasil, segundo a SBD, fo-
ram encaminhados a deputa-
dos e senadores. “Os textos
pretendem contribuir e esti-
mular a regulamentação da
Lei nº 14.758/2023, que insti-
tui a Política Nacional de Pre-
venção e Controle do Câncer
no Sistema Único de Saúde
(SUS) e o Programa Nacional
de Navegação da Pessoa com
Diagnóstico de Câncer”.

PROGRAMA

Rio tem 200 mil famílias
favorecidas com Gás do Povo
O

governo federal co-
meçou, nesta segun-
da-feira, a segunda

etapa de implementação do
Programa Gás do Povo . A medi-
da vai atender 203.994 famílias
no estado do Rio de Janeiro, por
meio do fornecimento gratuito
do vale para recarregar o botijão
de gás de cozinha. Nesta segun-
da fase, o programa do Ministé-
rio do Desenvolvimento e Assis-
tência Social, Família e Comba-
te à Fome (MDS), em parceria
com o Ministério de Minas e
Energia (MME), chega a famílias
de 17 capitais brasileiras.  

As dezessete capitais que
não haviam sido contempla-
das em novembro, na primeira
etapa, foram incluídas agora:
Aracaju (SE), Boa Vista (RR),
Brasília (DF), Campo Grande
(MS), Cuiabá (MT), Curitiba
(PR), Florianópolis (SC), João
Pessoa (PB),  Macapá (AP),
Maceió (AL),  Manaus (AM),
Palmas (TO),  Porto  Velho
(RO), Rio Branco (AC), Rio de
Janeiro (RJ), São Luís (MA) e
Vitória (ES).

Em novembro de 2025, foi
realizada a primeira concessão

do Gás do Povo para quase um
milhão de famílias em dez capi-
tais: Belém (PA), Belo Horizonte
(MG), Fortaleza (CE), Goiânia
(GO), Natal (RN), Porto Alegre
(RS), Recife (PE), São Paulo (SP),
Salvador (BA) e Teresina (PI).

Segundo o governo, com 10
mil pontos de comercialização
credenciados em menos de dois
meses, uma em cada seis reven-
das de GLP (gás de cozinha) do
país está conectada à iniciativa.
Dessa forma, praticamente to-
das as famílias contam com uma
revenda a até 2 quilômetros de
sua residência, “numa estraté-
gia que busca eficiência logística
e presença territorial, essenciais
para combater a pobreza ener-
gética.”

“O benefício alivia o orça-
mento familiar dos mais pobres,
que podem destinar o dinheiro
que gastariam no botijão para
comprar alimentos ou suprir
outra necessidade básica", dis-
se, em nota, o ministro do De-
senvolvimento e Assistência So-
cial, Família e Combate à Fome,
Wellington Dias.

A previsão é de que o Gás
do Povo esteja em pleno fun-

cionamento em março, quan-
do 15 milhões de famílias (cer-
ca de 50 milhões de pessoas)
em todos os 5.571 municípios
estarão contemplados. A ini-
ciativa também conta com a
participação da Caixa Econô-
mica Federal.

“É uma política que leva dig-
nidade, saúde e segurança ali-
mentar a milhões de famílias.
Em março, o programa estará
em todos os municípios do país,
e vai consolidar o maior progra-
ma de promoção do cozimento
limpo do mundo”, afirmou, em
nota, o ministro de Minas e
Energia, Alexandre Silveira.

Para ser elegível, a família
deve ser beneficiária do Bolsa
Família com pelo menos duas
pessoas, ter renda per capita de
até meio salário-mínimo e
manter o Cadastro Único atua-
lizado nos últimos 24 meses.
Além disso, é essencial que o
CPF do responsável familiar es-
teja regular, e que o cadastro
não apresente pendências co-
mo averiguação cadastral ou
indício de óbito.

De acordo com o Palácio do
Planalto, o custo da recarga e a

complexidade de sua distribui-
ção em áreas mais afastadas
impediam que muitas residên-
cias tivessem acesso à energia
limpa e segura. “Com isso, a
realidade para muitos era o uso
de alternativas precárias, como
lenha, carvão e querosene, que
expunham mulheres e crian-
ças, principalmente, a ambien-
tes insalubres, marcados por
fumaça tóxica e potencial de
desenvolver doenças respirató-
rias, além do perigo de quei-
maduras”.

APLICATIVO
No app “Meu Social - Gás do

Povo”, as famílias podem verifi-
car se estão elegíveis, conferir a
situação do vale e encontrar re-
vendas credenciadas. Também
encontram o telefone e endere-
ço de pontos credenciados, caso
a pessoa queira ligar para o esta-
belecimento e tirar dúvidas.

Há ainda outras três formas
de uso do vale para que as famí-
lias atendidas tenham mais con-
dições de acesso ao programa,
considerando, por exemplo, ca-
sos de pessoas sem acesso à in-
ternet ou celular.

Terça-feira, 27 de janeiro de 2026

Rio de Janeiro
5

VERÃO: Sol e nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.Manhã Tarde Noite

05:30 18:41
22º35º 65%

ESPECIAL

Mercado de Seguros entra em 2026
pressionado por mudanças estruturais e novos riscos

POR BÁRBARA SOUZA

Àmedida que o setor de seguros brasileiro se
prepara para 2026, a nova edição da Con-

juntura CNseg, número 128, desenha um panora-
ma multifacetado de um mercado que cresceu
em relevância econômica, mas que enfrenta de-

safios profundos e persistentes. O relatório, fruto
de análise da Confederação Nacional das Segura-
doras (CNseg), mostra que o setor encerrou 2025
com sua presença consolidada na economia na-
cional, mas ressalta que obstáculos estruturais,
regulatórios e tecnológicos prometem ditar 2026,
e exigir respostas inovadoras por parte de empre-
sas, reguladores e consumidores.

Um dos pontos de destaque que emerge da
Conjuntura é a transformação dos serviços tradi-
cionalmente considerados “extras” em pilares de
valor para os segurados. O caso da assistência 24
horas no seguro automóvel é emblemático: entre
janeiro e setembro de 2025, o segmento movi-
mentou R$ 6,6 bilhões, com um crescimento de
15% em receitas e um salto de 23% nas indeniza-
ções acionadas, chegando a R$ 3,4 bilhões. Esse
avanço reflete um novo padrão de consumo, em
que conveniência, rapidez e experiência se sobre-
põem à mera oferta de cobertura, exigindo que as
seguradoras reformulem seus modelos de atendi-
mento e fidelização.

No campo dos seguros de pessoas, especial-
mente saúde suplementar e vida, a dinâmica
também se mostra complexa. A saúde suplemen-
tar brasileira, regulada pela Agência Nacional de
Saúde Suplementar (ANS), enfrenta uma equa-
ção delicada: conciliar o acesso a tratamentos
inovadores e de alto custo com a sustentabilidade
financeira do sistema, num contexto de inflação e
pressão por eficiência. Menos visível em manche-
tes, mas igualmente relevante, é o movimento ob-
servado nos seguros de vida e nas modalidades de
proteção individual, que cresceram em 2025 em
meio a um consumidor mais consciente da ne-
cessidade de proteção financeira, como mostram
dados divulgados pela Superintendência de Se-
guros Privados (Susep). Segundo o boletim de no-

vembro de 2025, os seguros de vida apresentaram
um crescimento nominal de mais de 12 % no acu-
mulado do ano, destacando-se dentro das recei-
tas de seguros de pessoas.

Entretanto, nem todos os segmentos cami-
nham com a mesma velocidade. A Conjuntura
128 levanta a necessidade de ajustes regulatórios
e de critérios técnicos mais claros para a avalia-
ção de novas tecnologias em saúde e outros ra-
mos, além de sinalizar que segmentos como pre-
vidência aberta e capitalização continuam a sen-
tir os efeitos de mudanças tributárias e incertezas
sobre a tributação, tornando mais complexo pro-
jetar tendências nesse nicho específico.

O ambiente macroeconômico no Brasil tam-
bém lança uma sombra sobre o otimismo do se-
tor. Dados do Painel de Inteligência do Mercado
de Seguros da SUSEP indicam que, apesar de um
crescimento robusto em indenizações e benefí-
cios pagos, superior a 9% em 2025, o volume total
de receitas acumuladas até novembro recuou em
termos nominais em comparação com o ano an-
terior. Essa oscilação reflete um cenário em que a
demanda por cobertura cresce em paralelo a uma
pressão por preços mais competitivos e maior efi-
ciência operacional nas seguradoras.

No plano global, desafios semelhantes, como a
escalada de perdas associadas a eventos climáti-
cos extremos, reforçam a necessidade de adapta-
ção do setor. Relatórios internacionais apontam
que as perdas seguradas por desastres naturais
ultrapassaram dezenas de bilhões de dólares em
2025, impulsionando debates sobre precificação
de risco, resseguro e resiliência climática — deba-
tes que também reverberam entre players brasi-
leiros que operam em mercados internacionais
ou em ramos expostos a esses riscos.

A tecnologia, por sua vez, aparece como um
vetor crucial de diferenciação e sustentabilidade.
A evolução de ferramentas de análise de dados,
inteligência artificial e plataformas digitais — ten-
dência global em seguros — oferece às segurado-
ras brasileiras a oportunidade de repensar desde
a subscrição até o atendimento ao cliente, melho-
rando eficiência e reduzindo custos operacionais.
Observadores do mercado destacam que a ado-
ção desses recursos não é mais opcional, mas
uma frente essencial de competição.

Diante desse contexto, a projeção de cresci-
mento de cerca de 8 % para o mercado segurador
brasileiro em 2026 traz otimismo, mas também
um alerta: expandir sem enfrentar as fragilidades
estruturais pode comprometer a sustentabilidade
desse avanço. Para que o setor converta seu papel
econômico em impacto social mais amplo, será
preciso inovação constante, regulação que acom-
panhe as transformações digitais e um equilíbrio
cuidadoso entre preço, cobertura e qualidade de
serviço.

Em suma, o setor de seguros em 2026 caminha
numa encruzilhada. Os dados e análises reunidos
na Conjuntura CNseg nº 128 e em estatísticas ofi-
ciais revelam um segmento resiliente, adaptável e
em crescimento, mas também sublinham desa-
fios regulatórios, tecnológicos e de experiência do
cliente que exigem atenção e ação coordenada. O
sucesso na superação desses desafios definirá
não apenas o rumo do mercado no próximo ano,
mas a profundidade de sua contribuição para a
economia brasileira nos anos que virão.E

sp
e

ci
a

l

PEXELS

Tels.: (21) 99122-4278 / (11) 2655-1899



País
Terça-feira, 27 de janeiro de 2026

Entidades vão ao 
STF para barrar lei de
SC que proíbe cotas

LEI ‘JORGINHO MELO’

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

A Ordem dos Advogados do
Brasil (OAB) e outras entidades
protocolaram ontem ações de
inconstitucionalidade no Su-
premo Tribunal Federal (STF)
para suspender a lei de Santa
Catarina que proíbe a reserva
de cotas raciais para ingresso de
estudantes em instituições de
ensino que recebem verbas pú-
blicas do estado.  

Além da OAB, a norma tam-
bém é questionada pelo PSOL,
pelo PT, pela União Nacional
dos Estudantes (Une), pela Coa-
lizão Negra por Direitos e pela
Educafro – associação que luta
pela inclusão de negros, em es-
pecial, e pobres em geral, em
universidades públicas ou par-
ticular, com bolsa de estudo.

As entidades pretendem sus-
pender a Lei 19.722/2026, que
foi aprovada pela Assembleia
Legislativa do Estado de Santa
Catarina (Alesc) e sancionada
pelo governador Jorginho Melo.

A norma permite a reserva
de vagas somente para pessoas
com deficiência, alunos oriun-

dos de escolas públicas ou com
base em critérios exclusivamen-
te econômicos.

Para a OAB, o Supremo já va-
lidou a constitucionalidade de
políticas afirmativas para in-
gresso de estudantes por meio
de cotas raciais.

"A vedação absoluta imposta
pela lei estadual, ao proibir, em
bloco, qualquer medida dife-
renciada voltada à promoção
da igualdade material no acesso
às funções públicas em univer-
sidades, ignora a complexidade
das desigualdades e impõe uma
concepção rigidamente forma-
lista, já superada pelo constitu-
cionalismo democrático con-
temporâneo", afirmou a OAB. 

As demais entidades acres-
centaram que a Corte também
definiu que o país tem o dever
de combater o racismo estrutu-
ral.

"O risco está na manutenção
de eficácia dessa lei, o que po-
derá trazer prejuízos irreversí-
veis às universidades e, princi-
palmente, à população negra e
indígena de Santa Catarina e de
todo o país", argumentaram. 

Brumadinho: Corte na Alemanha marca
audiências que decidirão se haverá júri
LETYCIA BOND/ABRASIL

O Tribunal Distrital de Muni-
que, na Alemanha, marcou três
audiências do processo movido
por 1,4 mil vítimas do rompimen-
to da barragem da Vale em Bru-
madinho (MG). O objetivo da
ação é responsabilizar a compa-
nhia TÜV SÜD AG, cuja sede fica
na cidade. Elas foram agendadas
para o período de 26 a 28 de maio.  

De iniciativa de habitantes
dos municípios de Brumadinho
e Mário Campos, a ação pede a
responsabilização civil da em-
presa e o pagamento de uma in-
denização estimada em R$ 3,2
bilhões.

O escritório Pogust Good-
head representa as vítimas. A fir-
ma de advocacia também atuou
na defesa dos direitos das víti-
mas da ruptura da barragem de
Fundão, da Samarco, em Maria-
na (MG), em 2015, por reparação
por parte da acionista, a minera-
dora anglo-australiana BHP.

A TÜV SÜD AG é a empresa
convocada a responder por con-
trolar a Tüv Süd Bureau de Pro-
jetos e Consultoria LTDA, sua
subsidiária no Brasil contratada
para avaliar se a estrutura estava

comprometida e representava
algum risco.

Procurada pela Agência Bra-
sil,  a TÜV SÜD AG sustentou
que "não tem responsabilidade
legal pelo rompimento da barra-
gem" e que uma vistoria realiza-
da por autoridades, em novem-
bro de 2018, três meses antes do
crime socioambiental, confir-
mou a solidez da estrutura, ates-
tada em laudo.

"A emissão das declarações
de estabilidade pela TÜV SÜD
Bureau foi legítima e em confor-
midade com a legislação aplicá-
vel e padrões técnicos. A barra-
gem estava estável no momento
das declarações de estabilida-
de", argumentou a holding ale-
mã em nota.

As vítimas alegam que a bar-
ragem da Mina Córrego do Fei-
jão estava em más condições, fi-
cando bastante abaixo, inclusi-
ve, dos parâmetros internacio-
nais. Ao todo, 272 pessoas mor-
reram na tragédia.

CRIME
Para o Movimento dos Atin-

gidos por Barragens (MAB), o
caso deve ser lembrado como
um crime, e não como uma tra-

gédia ou um desastre inevitá-
veis. Para o MAB houve negli-
gência deliberada por parte da
mineradora Vale e da certifica-
dora alemã.

No Brasil, somente agora, de-
corridos sete anos da ruptura, a
2ª Vara Federal Criminal da
Subseção Judiciária de Belo Ho-
rizonte dará início, em 23 de fe-
vereiro, às audiências de instru-
ção – a primeira fase do proces-
so que irá definir se os denun-
ciados irão a júri popular. Os de-
poimentos de vítimas, testemu-
nhas e réus deverão se estender
até maio de 2027.

Atualmente, 15 pessoas físi-
cas respondem criminalmente
pelo crime. Onze são ex-direto-
res, gerentes e engenheiros da
Vale e quatro, funcionários da
TÜV SÜD.

Em ambos os processos, os
réus podem ser punidos por ho-
micídio doloso qualificado, com
dolo eventual, isto é, quando se
assume o risco de morte.

Já na denúncia remetida à
Promotoria de Munique, os em-
pregados da holding alemã po-
dem ser condenados também pe-
los crimes de negligência origina-
dora de inundação e corrupção.

MOROSIDADE
Para levar o caso à Corte eu-

ropeia, as vítimas contaram com
o apoio das organizações ale-
mãs Misereor e European Cen-
ter for Constitutional and Hu-
man Rights (ECCHR).

Conforme registra o Observa-
tório das Ações Penais sobre a
Tragédia de Brumadinho, a ação
foi possível também graças à
mobilização conjunta com o
Instituto Cordilheira e a Asso-
ciação dos Familiares de Víti-
mas e Atingidos pelo Rompi-
mento da Barragem da Mina
Córrego do Feijão (Avabrum) e à
contribuição advinda da coope-
ração Brasil-Alemanha, inclusi-
ve, para garantir a investigação
dos fatos.

Segundo a Avabrum, desde
2019 foram impostas sucessi-
vas dificuldades jurídicas aos
familiares das vítimas e às víti-
mas que sobreviveram à tra-
gédia.

"Houve disputa sobre a com-
petência para o julgamento, so-
lucionada apenas em dezembro
de 2022, quando o Supremo Tri-
bunal Federal definiu que a ação
deveria tramitar na Justiça Fe-
deral", pontua.

BARRAGEM DA VALE
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Manifestantes seguem
internados após queda
de raio em ato no DF
JOÃO PEDRO BITENCOURT/AE

A Secretaria de Saúde do
Distrito Federal (SES-DF) in-
formou que pelo menos qua-
tro manifestantes seguem in-
ternados após serem atingidos
pela queda de um raio durante
uma manifestação de apoio ao
ex-presidente Jair Bolsonaro,
realizada neste domingo pas-
sado, na Praça do Cruzeiro,
em Brasília.

Ao todo, 41 pessoas foram
atendidas pela rede pública de
saúde. Desse total, 36 já rece-
beram alta hospitalar e uma
foi encaminhada para a rede
privada.

A SES-DF informou que 14
pacientes receberam os primei-
ros atendimentos no Hospital
Regional da Asa Norte (Hran).
Três permanecem internados
na unidade e um foi transferido
para o Hospital Santa Marta.
Um outro paciente foi transferi-
do, a pedido, para outra unida-
de da rede privada e não há in-
formação se ele ainda está inter-
nado. Os demais já tiveram alta.

Já o Instituto de Gestão Es-
tratégica de Saúde do Distrito

Federal (IgesDF) informou
que todos os pacientes que de-
ram entrada no Hospital de
Base do Distrito Federal
(HBDF) em decorrência do in-
cidente já receberam alta. Das
27 pessoas atendidas na uni-
dade, quatro permaneceram
em observação até a manhã
desta segunda-feira, 26, sem
registro de casos graves.

O raio atingiu a área onde o
deputado federal Nikolas Fer-
reira (PL-MG) promovia um ato
com apoiadores de Bolsonaro
(PL). Segundo boletim divulga-
do pelo Corpo de Bombeiros no
fim do dia, 89 pessoas precisa-
ram ser socorridas, 47 foram
hospitalizadas e 11 necessita-
ram de atendimento médico de
maior complexidade.

O episódio ocorreu por volta
das 13h, na Praça do Cruzeiro,
cerca de uma hora após o início
da concentração final da cami-
nhada organizada por Nikolas.
O grupo percorreu o trajeto de
Paracatu (MG) até Brasília ao
longo da semana. O evento foi
batizado de "Caminhada pela
Paz" e integrou o movimento
"Acorda, Brasil".

APOIO A GOLPISTAS

Moraes dá 5 dias para
PM apresentar relatório
da rotina de Bolsonaro 
JOÃO PEDRO BITENCOURT/AE

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), determinou que a
Polícia Militar do Distrito Fede-
ral (PMDF) apresente, em até
cinco dias, um relatório detalha-
do sobre a rotina do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) desde
sua transferência para o 19º Ba-
talhão da PMDF, conhecido co-
mo Papudinha, no Complexo
Penitenciário da Papuda, em
Brasília. A decisão foi assinada
na última sexta-feira, e publica-
da ontem.

O ex-mandatário cumpre pe-
na de 27 anos e 3 meses de pri-
são em regime fechado pelos
crimes de organização crimino-
sa armada, golpe de Estado, ten-
tativa de abolição violenta do

Estado Democrático de Direito,
deterioração de patrimônio
tombado e dano qualificado
contra o patrimônio da União.

O ministro determinou que
o batalhão envie à Corte um re-
latório completo contendo in-
formações sobre todas as ativi-
dades do custodiado, incluin-
do visitas de advogados, paren-
tes e amigos, atendimentos
médicos, exames, sessões de fi-
sioterapia, atividades físicas,
eventuais atividades laborais,
leituras e quaisquer outras
ocorrências, com as respecti-
vas datas e horários.

Moraes determinou em 15 de
janeiro a transferência do ex-
presidente da Superintendência
da Polícia Federal no DF para a
Sala de Estado Maior instalada
na Papudinha.

PAPUDINHA

CONGONHAS

Ministro cobra solução para
vazamento de água em mina 
ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL

O
ministro de Minas e
Energia, Alexandre
Silveira (foto), en-

viou ontem um ofício à Agência
Nacional de Mineração (ANM)
para cobrar uma solução ime-
diata e efetiva para o extravasa-
mento de água ocorrido em uma
mina da Vale, chamada Viga e
que fica em Congonhas, no inte-
rior de Minas Gerais.  

Segundo a prefeitura de Con-
gonhas, não houve vítimas, mas
o episódio causou danos am-
bientais, já que o extravasamen-
to atingiu o Rio Maranhão.

No ofício encaminhado à
ANM, o ministro cobrou uma
solução efetiva para o problema,
inclusive citando “a interdição
da operação, se preciso for, para
garantir a segurança das comu-
nidades locais e a proteção do
meio ambiente”.

Silveira determinou ainda a
abertura de processo para apu-
ração das responsabilidades e o
acionamento dos órgãos fede-
rais,  estaduais e municipais
competentes para fiscalização e
eventual penalização da em-
presa.

Este é o segundo ofício envia-
do pelo ministro à Agência Na-
cional de Mineração. O primeiro
foi enviado domingo, quando foi
registrado um extravasamento de
água com sedimentos em uma
cava da mina de Fábrica, também
da Vale, localizada entre as cida-
des de Ouro Preto e Congonhas.
Neste caso, o material atravessou
o dique Freitas e seguiu carregan-
do sedimentos e rejeitos de mine-
ração, também provocando im-
pactos ambientais, mas sem víti-
mas. Segundo a prefeitura de
Congonhas, houve vazamento de
263 mil metros cúbicos de água
turva que continha minério e ou-
tros materiais do processo de be-
neficiamento mineral.

Já a prefeitura de Ouro Preto
informou que a ocorrência se
deu em área rural, afastada do
centro histórico e em um local
pouco populoso. A administra-
ção de Ouro Preto disse ainda
que, apesar de não haver vítimas,
o extravasamento provocou da-
nos na CSN, promovendo o ala-
gamento de áreas da empresa.

Segundo a CSN, o alagamen-
to ocorreu em áreas de sua uni-
dade Pires, em Ouro Preto. En-
tre as áreas atingidas estão o al-
moxarifado, os acessos internos,

as oficinas mecânicas e a área de
embarque.

MINISTÉRIO PÚBLICO
O extravasamento de água da

cava da mina de Fábrica está
sendo apurado pelo Ministério
Público de Minas Gerais
(MPMG). Em nota enviada à
Agência Brasil, o MP informou
que está acompanhando o caso
e que já solicitou informações
para as equipes das defesas civis
Estadual e das cidades de Con-
gonhas e de Ouro Preto.

O Ministério Público infor-
mou que uma equipe do Núcleo
de Combate aos Crimes Ambien-
tais (Nucrim) visitou o local on-
tem e está produzido um relató-
rio preliminar sobre o ocorrido.

Já a Vale informou, por meio
de um comunicado ao mercado,
que os extravasamentos de água
identificados nas minas de Con-
gonhas e de Ouro Preto “foram
contidos”.

MINA DE FÁBRICA
No caso do rompimento des-

sa cava da mina de Fábrica, o
material atravessou o dique
Freitas e seguiu carreando sedi-
mentos e rejeitos de mineração,
provocando impactos ambien-
tais, mas sem vítimas.

Houve vazamento de 263 mil
metros cúbicos de água turva
que continha minério e outros
materiais do processo de benefi-
ciamento mineral. Esse vaza-
mento chegou a atingir uma
área de outra mineradora, a

CSN, provocando danos mate-
riais. Depois, essa lama atingiu o
rio Goiabeiras, que atravessa
parte da área urbana da cidade,
antes de se encontrar com o Rio
Maranhão, já na área central de
Congonhas.

Segundo a CSN, esse rompi-
mento provocou o alagamento
de áreas de sua unidade Pires,
localizada em Ouro Preto. Entre
as áreas atingidas estão o almo-
xarifado, os acessos internos, as
oficinas mecânicas e a área de
embarque. “Importante ressal-
tar que todas as estruturas de
contenção de sedimentos da
CSN Mineração estão operando
normalmente”, informou a
CSN, em nota, ressaltando que
está acompanhando a situação.

O rio Goiabeiras é afluente do
rio Maranhão e este, por sua vez,
deságua no Paraopeba, o mes-
mo que passa por Brumadinho e
foi atingido pelo rompimento de
uma barragem da Vale em 25 de
janeiro de 2019, há sete anos.

IMPACTOS 
Em razão dos episódios ocor-

ridos desde ontem na mina de
Fábrica, foi montada uma sala
de crise com participação das
defesas civis das cidades de
Congonhas e Ouro Preto, além
de equipes da Coordenadoria de
Estado de Defesa Civil (CEDEC),
do Corpo de Bombeiros de Mi-
nas Gerais, da Secretaria de
Meio Ambiente e Mudanças Cli-
máticas da prefeitura de Congo-
nhas e do Ministério Público do

Estado de Minas Gerais
(MPMG).

“Tal nível de turbidez da água
acarreta consequências muito
sérias. Uma delas é a perda de
biodiversidade significativa,
porque os índices de qualidade
da água vão reduzir muito, seja
pela baixa de oxigênio, de lumi-
nosidade e até porque o mate-
rial vai assoreando os rios e au-
mentando as possibilidades de
enchente. O material carreado,
muitas vezes, pode ser tóxico, o
que afeta as matas ciliares, res-
ponsáveis por conter os barran-
cos, que servem para evitar en-
chentes. Estas consequências
serão observadas nos próximos
meses, porque esse material vai
descendo, cada vez mais. Nas
áreas mais próximas ao rompi-
mento da cava na área da Mina
de Fábrica, da Vale, percebemos
arraste de árvores e rochas e
mudança no curso do rio”, disse
João Lobo, secretário de munici-
pal de Meio Ambiente e Mudan-
ças Climáticas, em nota.

Após o ocorrido na mina de
Fábrica, a secretaria aplicou um
auto de infração à Vale, que po-
de ser convertido em multa.
“Embora não se trate de uma
barragem, o município conside-
ra que a estrutura seria capaz de
causar graves problemas am-
bientais e sociais, porque pode-
ria acarretar até mesmo perda
de vidas. A empresa não tinha
condições de fazer o monitora-
mento atento e contínuo desta
área”, falou o secretário.

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL



Presidente de OAB diz
que caso Master deveria
tramitar fora do STF

SÃO PAULO

VANESSA ARAUJO/AE                                               

O presidente da Ordem dos
Advogados do Brasil Seção de
São Paulo (OAB-SP), Leonar-
do Sica, afirmou ontem, que a
ação envolvendo o Banco
Master em tramitação no Su-
premo Tribunal Federal (STF)
não deveria estar sob análise
da Corte, mas de instâncias in-
feriores. Para ele, o STF vem
sendo progressivamente
transformado em um tribunal
criminal.

Questionado sobre a con-
dução do ministro-relator
Dias Toffoli no caso, Sica evi-
tou comentar a atuação do
magistrado, mas reiterou a crí-
tica ao foro da ação.

"Esse caso do Banco Master
não deveria estar no Supremo,
jamais. Submetê-lo à jurisdi-
ção do Supremo Tribunal Fe-
deral faz mal ao tribunal", afir-
mou ao UOL News.

Na avaliação do presidente
da OAB-SP, a Corte tem sido
desviada de sua função consti-
tucional. "Nós estamos trans-
formando nosso Supremo Tri-
bunal Federal em um tribunal
criminal, esse e tantos outros
casos criminais não deveriam
estar na Suprema Corte, ela é
uma Corte constitucional, não
penal."

O ministro Dias Toffoli avo-
cou o processo do Banco Mas-
ter para o STF e assumiu a re-
latoria. A medida foi tomada
após o deputado João Carlos
Bacelar (PL-BA) aparecer em
documentos apreendidos. O
processo tramitava no TRF-1.
Chegou ao Supremo por pedi-
do da defesa do banqueiro Da-
niel Vorcaro, que alegou a pre-
sença de autoridade com foro
privilegiado e pediu o desloca-
mento da ação

A OAB-SP enviou na última

sexta-feira, ao presidente do
STF, Edson Fachin, uma pro-
posta de resolução para a cria-
ção de um Código de Conduta
dos ministros da Corte.Em en-
trevista exclusiva ao Estadão,
publicada nesta segunda-fei-
ra, Fachin voltou a defender a
adoção de um código de ética
para as Cortes superiores. Se-
gundo ele, ou o STF se "autoli-
mita", ou "poderá haver limi-
tação de um Poder externo".
Apesar da resistência de parte
dos ministros, disse haver
maioria favorável à medida.

A proposta de resolução de
um Código de Conduta dos
ministros é apresentada em
meio a um momento de des-
gaste da imagem do STF. A cri-
se se intensificou com a con-
dução da relatoria do caso do
Banco Master pelo ministro
Dias Toffoli, que tem acumula-
do decisões e relações contes-
tadas. Entre outros pontos, o
magistrado tomou medidas
que resultaram em sucessivas
interferências no trabalho da
Polícia Federal (PF), responsá-
vel pela investigação, e passou
a ser questionado mais recen-
temente pela proximidade de
parentes com alvos da ação.

O Estadão revelou que um
dos investigados, Fabiano
Zettel, que é cunhado de Da-
niel Vorcaro, comprou a parti-
cipação dos irmãos do minis-
tro em um resort no Paraná. A
sede da empresa fica no ende-
reço residencial de um dos ir-
mãos de Toffoli e a cunhada
do ministro disse ao Estadão
que o marido nunca foi dono
de resort. Antes, Toffoli já so-
fria críticas por ter viajado em
um jatinho particular com o
advogado do Master, Augusto
Arruda Botelho, para assistir à
final da Libertadores em Li-
ma, no Peru. 

FRAUDE FINANCEIRRA

Novo aciona PGR e PF contra
Toffoli por ação no caso Master 
JOÃO PEDRO BITENCOURT/AE

A
bancada do Partido
Novo protocolou on-
tem uma notícia-cri-

me na Procuradoria-Geral da
República (PGR) e uma Comu-
nicação de Fatos à Polícia Fede-
ral (PF) contra o ministro Dias
Toffoli (foto), do Supremo Tri-
bunal Federal (STF). Os parla-
mentares apontam uma interfe-
rência atípica do magistrado na
condução de investigações en-
volvendo o Banco Master.

As representações foram as-
sinadas pelo deputado Marcel
van Hattem (RS), líder do parti-
do na Câmara, pela deputada
Adriana Ventura (SP) e pelo se-
nador Eduardo Girão (CE). Nos
documentos, o grupo pede a
apuração de possíveis irregula-
ridades relacionadas à atuação
do ministro no caso.

Com as duas representações
protocoladas ontem, Toffoli
passou a ser alvo de oito repre-
sentações relacionadas ao caso.
Na semana passada, o procura-
dor-geral da República, Paulo
Gonet, arquivou um pedido pa-
ra a retirada do ministro da rela-
toria do caso Master também as-
sinada por parlamentares da
bancada do Novo.

Segundo os parlamentares,
ao assumir a relatoria do proces-
so, Toffoli teria adotado medi-
das que extrapolariam os limites
da função jurisdicional. Entre os
pontos citados, a bancada men-
ciona a decisão do ministro de
colocar o caso sob sigilo, trans-
ferir o inquérito para o STF por
decisão monocrática e concen-
trar sob sua relatoria atos que,
segundo os autores, deveriam
permanecer sob condução da
PF e do Ministério Público Fede-
ral (MPF).

Na Comunicação de Fatos
encaminhada à PF, os parla-
mentares também citam deci-
sões que, segundo eles, interfe-
riram diretamente na dinâmica
da investigação, como a deter-
minação de que materiais
apreendidos fossem lacrados e
mantidos sob guarda do Supre-
mo, além da escolha de peritos

da PF para atuar no caso
O documento afirma ainda

que houve interferência na defi-
nição de prazos e na organiza-
ção de depoimentos de investi-
gados, além da realização de oi-
tivas nas dependências do STF,
o que, na avaliação da bancada,
teria restringido a autonomia
técnica da corporação.

Os parlamentares também
mencionam reportagens jorna-
lísticas, incluindo do Estadão,
que apontaram vínculos pes-
soais e familiares envolvendo o
ministro e pessoas relacionadas
ao núcleo investigado, além de
movimentações patrimoniais li-
gadas a empreendimentos asso-
ciados à família de Toffoli.

Como revelou o Estadão, o
pastor e empresário Fabiano Zet-
tel, cunhado do banqueiro Da-
niel Vorcaro, é o dono dos fundos
de investimento que compraram
parte da participação dos irmãos
de Toffoli no resort Tayayá, no
interior do Paraná.

Segundo o documento, esses
elementos, analisados em con-
junto, justificariam apuração
aprofundada pelos órgãos de
controle.

Na notícia-crime apresenta-
da à PGR, o Novo sustenta que

os fatos podem configurar, em
tese, crimes como lavagem de
dinheiro e ocultação patrimo-
nial, além da suposta interferên-
cia. A bancada pede que o órgão
avalie a abertura de procedi-
mento investigatório e a even-
tual inclusão do ministro no po-
lo das apurações.

"A Procuradoria-Geral da Re-
pública e a Polícia Federal preci-
sam agir com independência e
cumprir seu dever constitucio-
nal. A sociedade exige uma res-
posta clara das instituições de
Estado. Este não é um caso que
vai ser varrido para debaixo do
tapete", afirmou Marcel van
Hattem por meio de nota.

Segundo os parlamentares, a
iniciativa tem caráter institucio-
nal e não político. Eles afirmam
que a atuação do Congresso in-
clui provocar os órgãos de con-
trole sempre que houver indí-
cios de irregularidades envol-
vendo autoridades da Repúbli-
ca, inclusive membros do Judi-
ciário.

REPRESENTAÇÕES 
A condução do inquérito do

Banco Master pelo ministro
Dias Toffoli motivou, até o mo-
mento, oito representações e

iniciativas formais contra o ma-
gistrado em diferentes instân-
cias, como a PGR, o Conselho
Nacional de Justiça (CNJ) e o Se-
nado Federal.

Das oito representações con-
tra Toffoli, cinco são pedidos de
suspeição. Enquanto um desses
pedidos já foi negado pela PGR,
outros quatro aguardam um pa-
recer do procurador Paulo Go-
net. Além das arguições para
afastar o relator do caso Master,
Toffoli é alvo de um pedido de
impeachment protocolado no
Senado

As medidas incluem pedidos
de suspeição, representações ad-
ministrativas, notícias-crime e
pedido de impeachment, que
questionam desde possíveis con-
flitos de interesse até decisões
consideradas atípicas do ponto
de vista jurídico, além de ligações
pessoais e familiares do relator
com investigados no caso.

O Novo foi autor de diversas
iniciativas relacionadas ao caso.
Além disso, o partido informou
que vai protocolar um pedido de
impeachment do ministro Ale-
xandre de Moraes na primeira
semana após o recesso parla-
mentar, com apoiamento de
mais de 100 congressistas. 

Fachin diz que democracia
atravessa tempos desafiadores

O presidente do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Edson Fa-
chin, disse ontem que a democra-
cia atravessa "tempos desafiado-
res" no Brasil e nas Américas.  

A declaração do ministro foi
feita durante a posse de Rodrigo
Mudrovitsch, juiz brasileiro, na
presidência da Corte Interameri-
cana de Direitos Humanos, na
Costa Rica. Fachin citou as conde-
nações dos envolvidos nos atos

golpistas de 8 de janeiro de 2023 e
disse que os Três Poderes brasilei-
ros enfrentaram "forças sombrias"
que visaram um golpe de Estado.

“O Estado de Direito Democrá-
tico atravessa tempos desafiado-
res. Ainda este mês, rememora-
mos os três anos de um episódio
que testou a força de nossas insti-
tuições democráticas e da justiça
constitucional”, comentou. 

O ministro também afirmou

que a erosão democrática das ins-
tituições representa uma nova for-
ma de tentativa de rompimento
democrático. 

“Nem sempre os movimentos
autoritários que buscam suplan-
tar a democracia se mostram em
sua face mais estridente e explici-
tamente violenta. Hoje, assistimos
a um movimento com nova rou-
pagem, embora igualmente nefas-
to em seus efeitos, disse. 

COSTA RICA

Nota
GILMAR  SAI EM DEFESA DE TOFFOLI EM MEIO 
A CRÍTICAS POR ATUAÇÃO NO CASO MASTER

O decano do Supremo Tribunal Federal (STF), Gilmar Mendes,
saiu em defesa do ministro Dias Toffoli ontem, diante das críticas
à condução do caso envolvendo o Banco Master Em publicação
no X, Gilmar afirmou que o colega tem trajetória marcada pelo
compromisso com a Constituição. Segundo o decano, a atuação
do ministro no processo observa os parâmetros do devido
processo legal e já foi analisada pela Procuradoria-Geral da
República (PGR), que considerou regular sua permanência na
relatoria. Mendes acrescentou que a preservação da
independência judicial e o respeito às instâncias institucionais
são essenciais para a confiança da sociedade nas instituições. A
manifestação ocorre em meio à repercussão das suspeitas de
conflito de interesse atribuídas a Toffoli. Em entrevista exclusiva
ao Estadão, publicada nesta segunda, o presidente do STF, Edson
Fachin, evitou avaliar condutas individuais de colegas, incluindo
a atuação de Toffoli no processo do banco.

Diretor do BRB ‘se cala’ ao depor 
à PF sobre compra do Master
MANUELA CASTRO/ABRASIL

A Polícia Federal iniciou on-
tem uma nova rodada de depoi-
mentos no Supremo Tribunal
Federal (STF) no âmbito da in-
vestigação que apura a compra
de ativos do Banco Master pelo
Banco de Brasília (BRB). As oiti-
vas ocorrem por determinação
do ministro Dias Toffoli, relator
do caso.  

O primeiro a prestar depoi-
mento ontem foi Dario Oswaldo
Garcia Júnior, diretor de Finanças
e Controladoria do BRB. Ele res-
pondeu às perguntas dos investi-
gadores, mas o conteúdo do de-

poimento não foi divulgado em
razão do sigilo processual.

Na sequência, estavam previs-
tos os depoimentos de empresá-
rios ligados ao conglomerado do
Banco Master e de executivos da
instituição. Entre eles, Alberto Fe-
lix de Oliveira, superintendente
executivo de Tesouraria do Mas-
ter, que optou por permanecer
em silêncio, exercendo o direito
constitucional de não produzir
prova contra si.

A agenda de depoimentos
prossegue hoje, com a oitiva de
mais quatro investigados, incluin-
do dirigentes do BRB e do Banco
Master, além de sócios da institui-

ção financeira, alguns deles por
videoconferência.

A investigação apura suspeitas
de irregularidades na negociação
de carteiras de crédito envolven-
do o BRB e o Banco Master, com
possíveis crimes como gestão
fraudulenta de instituição finan-
ceira, uso de informação privile-
giada, manipulação de mercado e
lavagem de dinheiro. 

O caso tramita no STF em ra-
zão da existência de investigado
com prerrogativa de foro, que se-
ria um deputado federal. As sus-
peitas de envolvimento do parla-
mentar, entretanto, ainda não se
confirmaram.

BANCO DE BRASÍLIA
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 É com imensa tristeza que
recebemos a notícia do falecimento de

nossa parceira e amiga, Celia Regina
da Silva Coutinho, Diretora da Agência

Nascente Publicidade.
 Mais do que uma fornecedora

exemplar, Célia era uma presença
admirada por todos nós, deixando um
legado de integridade e competência.

A equipe do Jornal Diário do Acionista
se solidariza com a família e amigos,

desejando força e conforto neste
momento difícil.

 Sua falta será sentida, mas seu
exemplo permanecerá conosco.

BRUNO PERES/ABRASIL



Brasileiro assume
presidência da corte 
de Direitos Humanos

COSTA RICA

RAYANDERSON GUERRA/AE

O jurista brasileiro Rodrigo
Mudrovitsch tomou posse on-
tem, como presidente da Cor-
te Interamericana de Direitos
Humanos, na Costa Rica. Mu-
drovitsch foi eleito para co-
mandar o tribunal, em no-
vembro do ano passado. O ju-
rista foi eleito em votação se-
creta entre os magistrados do
tribunal.

Mudrovitsch será o terceiro
brasileiro a ocupar a presidên-
cia do tribunal, ligado à Orga-
nização dos Estados America-
nos (OEA). A chilena Patricia
Pérez Goldberg foi eleita vice-
presidente.

O mandato do presidente e
da vice-presidente se encerra-
rá em 31 de dezembro de 2027.

Integrante do tribunal des-
de 2022, Mudrovitsch assu-
miu o posto aos 36 anos e foi
um dos mais jovens juízes do
tribunal.  Em novembro de
2023, foi eleito vice-presiden-
te em decisão interna dos sete
magistrados que compõem a
Corte.

No ano passado, Mudro-
vitsch completou três anos co-
mo juiz e um ano como vice-
presidente. Nesse período,
proferiu 31 votos em casos de
promoção e proteção dos di-
reitos humanos.

O tribunal é responsável
por julgar violações graves co-
metidas por países-membros
da Organização dos Estados
Americanos (OEA).

O presidente do Supremo

Tribunal Federal (STF) e do
Conselho Nacional de Justiça
(CNJ),  ministro Edson Fa-
chin, participou da abertura
do ano judicial e da posse na
nova junta diretiva da Corte
Interamericana de Direitos
Humanos, em São José da
Costa Rica.

Fachin foi o orador princi-
pal da conferência sobre o te-
ma "O enfraquecimento do
Estado de Direito democrático
como fator de violação de di-
reitos humanos".

Em seguida, assinou, com o
novo presidente da Corte
IDH, o brasileiro Rodrigo Mu-
drovitsch, um termo de com-
promisso entre as duas insti-
tuições para fortalecer e in-
tensificar a colaboração que já
mantêm.

QUEM É MUDROVITSCH
O jurista brasileiro Rodrigo

Mudrovitsch tomou posse
nesta segunda-feira, 26, como
presidente da Corte Interame-
ricana de Direitos Humanos,
na Costa Rica.

Advogado e professor, Ro-
drigo Mudrovitsch é mestre
em Direito Constitucional pe-
la Universidade de Brasília e
doutor em Direito do Estado
pela Universidade de São
Paulo.

Segundo a Associação Na-
cional dos Magistrados da
Justiça do Trabalho (Anama-
tra), Mudrovitsch leciona te-
mas ligados à Constituição,
direitos fundamentais e direi-
tos humanos no IDP.

PELO TELEFONE

Lula fala com Trump e sugere
mudanças no Conselho de Paz 
GABRIEL HIRABAHASI/AE

O
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva con-
versou ontem, com o

presidente dos Estados Unidos,
Donald Trump. No diálogo, Lula
apresentou a Trump a proposta
para que o Conselho de Paz su-
gerido pelo norte-americano se
limite à questão de Gaza e pre-
veja um assento para a Palesti-
na. Não houve uma resposta por
parte do presidente brasileiro
em relação ao convite para inte-
grar o grupo, no entanto.

A informação sobre a con-
versa entre Lula e Trump foi
confirmada pela Secretaria de
Comunicação Social da Presi-
dência da República (Secom)
em nota divulgada ontem. A
conversa foi por volta das 11h e
durou cerca de 50 minutos, se-
gundo a Secom.

"Ao comentar o convite for-
mulado ao Brasil para que parti-
cipe do Conselho da Paz, Lula
propôs que o órgão apresenta-
do pelos Estados Unidos se li-
mite à questão de Gaza e preve-
ja assento para a Palestina. Nes-
se contexto, reiterou a impor-
tância de uma reforma abran-
gente das Organização das Na-
ções Unidas (ONU), que inclua
a ampliação dos membros per-
manentes do Conselho de Segu-
rança", afirmou.

A crise na Venezuela também
foi assunto da conversa entre os
dois presidentes. Lula ressaltou
a Trump a "importância de pre-

servar a paz e a estabilidade da
região e de trabalhar pelo bem-
estar do povo venezuelano", dis-
se o governo brasileiro. A Secom
não deu informações sobre as
respostas do norte-americano
sobre esse assunto.

Lula sugeriu, ainda, um en-
contro presencial entre os dois.
Ficou acordado que, após a via-
gem de Lula à Índia e à Coreia
do Sul, no fim de fevereiro, os
dois vão definir uma data para
esse encontro em Washington.

Os presidentes também "tro-
caram informações sobre indi-
cadores econômicos dos dois

países, que apontam boas pers-
pectivas para as duas econo-
mias", segundo a Secom.

"O presidente Trump afirmou
que o crescimento econômico
dos Estados Unidos e do Brasil é
positivo para a região como um
todo Ambos saudaram o bom
relacionamento construído nos
últimos meses, que resultou no
levantamento de parte significa-
tiva das tarifas aplicadas a pro-
dutos brasileiros", informou o
governo brasileiro.

Lula também falou com
Trump sobre a proposta enca-
minhada ao Departamento de

Estado em dezembro do ano
passado em relação ao fortaleci-
mento da cooperação no com-
bate ao crime organizado.

O presidente brasileiro "ma-
nifestou interesse em estreitar
a parceria na repressão à lava-
gem de dinheiro e ao tráfico de
armas, bem como no congela-
mento de ativos de grupos cri-
minosos e no intercâmbio de
dados sobre transações finan-
ceiras", de acordo com a Se-
com, que informou, ainda, que
"a proposta foi bem recebida
pelo presidente norte-ameri-
cano".

Nota
RÚSSIA DIZ QUE "DESAFIOS PERMANECEM" SOBRE 
A UCRÂNIA APÓS CONVERSAS "CONSTRUTIVAS"

Kremlin informou ontem, que as conversas realizadas nos últimos
dias em Abu Dhabi entre enviados da Ucrânia, da Rússia e dos
Estados Unidos foram construtivas, e uma nova rodada está
prevista para a próxima semana, apesar dos "principais desafios
ainda permanecerem". O porta-voz do Kremlin, Dmitry Peskov,
afirmou, no entanto, que até agora não houve nenhum avanço
significativo. "O simples fato de que esses contatos tenham
começado de forma construtiva pode ser avaliado de maneira
positiva, mas ainda há muito trabalho sério pela frente",
ponderou. Autoridades revelaram poucos detalhes sobre as
conversas realizadas na última sexta-feira e no sábado, que
fazem parte de um esforço do governo Trump para conduzir as
partes a um acordo de paz e encerrar quase quatro anos de

guerra. Uma questão central é se a Rússia deve manter ou
retirar suas forças das áreas da Ucrânia que ocupou,
especialmente do Donbass, e se deveria receber territórios que
ainda não conquistou. O ministro das Relações Exteriores da
Alemanha, Johann Wadephul, criticou nesta segunda-feira a
"insistência obstinada" de Moscou na questão territorial
decisiva. A próxima rodada de negociações na semana que vem
será novamente em Abu Dhabi, capital dos Emirados Árabes
Unidos, de acordo com uma reportagem do  Semafor. Os
Emirados Árabes Unidos - juntamente com a Arábia Saudita e o
Catar - vêm construindo credibilidade como mediadores e já
estiveram envolvidos na facilitação da libertação de prisioneiros
na guerra entre Rússia e Ucrânia. O avanço das negociações
ocorrem enquanto o presidente ucraniano, Volodymyr Zelensky,
afirma que um documento de garantias de segurança dos Estados
Unidos para Kiev está "100% pronto". 

Ex-presidentes e republicanos
criticam Trump por morte 

A morte do norte-americano
Alex Pretti, de 37 anos, no sába-
do passado, em Minneapolis,
vem gerando uma crescente on-
da de críticas e protestos da opo-
sição e até de aliados à atuação
do Serviço de Imigração e Alfân-
dega (ICE) dos Estados Unidos e
também ao presidente Donald
Trump.  

Políticos importantes como
Barack Obama e Bill Clinton,
dois ex-presidentes dos EUA, se
manifestaram fortemente con-
tra o que vem acontecendo na-
quele estado. Clinton fez uma
declaração pública sobre o as-
sunto:

“Nas últimas semanas, assis-
timos a cenas horrorosas em
Minneapolis e em outras comu-
nidades que nunca acreditei
que pudessem acontecer nos
EUA. Pessoas, incluindo crian-
ças, foram tiradas de suas casas,
locais de trabalho e das ruas por
agentes federais mascarados.
Manifestantes pacíficos e cida-
dãos exercitando seu direito
constitucional de observar e do-
cumentar o trabalho da lei fo-
ram presos, espancados, ataca-
dos com gás e, mais gravemen-
te, nos casos de Renee Good e
Alex Pretti, atingidos e mortos”,
criticou Clinton.

O ex-presidente do Partido
Democrata escreveu também
que tudo o que vem acontecen-

do no país “é inaceitável e deve-
ria ser evitado”. Para Clinton, a
situação fica ainda pior quando
o governo atual “mente, nos di-
zendo para não acreditar no que
vimos com nossos próprios
olhos”.

Ele termina sua declaração
fazendo um chamado: “Depen-
de de todos nós, que acredita-
mos na promessa da democra-
cia Americana, tomarmos posi-
ção, falar e mostrar que nossa
nação ainda pertence a nós o
povo.”

O também ex-presidente Ba-
rack Obama e sua mulher, Mi-
chelle, tornaram pública uma
declaração sobre as ações do go-
verno norte-americano em Min-
neapolis que resultaram na
morte de Pretti:

“O assassinato de Alex Pretti
é uma tragédia gigantesca. De-
veria ser também um chamado
para o despertar de cada ameri-
cano, independentemente de
partido, sobre como os nossos
valores centrais como nação es-
tão sob assalto crescente. Agen-
tes da lei e da imigração têm um
trabalho difícil. Mas os america-
nos esperam que eles realizem
suas obrigações de uma manei-
ra responsável e dentro da lei, e
que atuem junto (e não contra)
as forças policiais locais para ga-
rantir a segurança pública”, res-
saltou Obama.

Obama e Michelle, em seu
texto, descrevem alguns dos
acontecimentos das últimas se-
manas e dizem que o governo de
Trump desinforma sobre as
ações do ICE e escala a situação
divulgando mentiras sobre as
mortes tanto de Renee Good
quanto de Alex Pretti.

“Isso tem que parar. Espero
que, depois desta tragédia mais
recente, autoridades desta ad-
ministração reconsiderem sua
maneira de agir e comecem a
encontrar meios de trabalhar de
maneira construtiva com o go-
vernador Walz e com o prefeito
Frey.”

A congressista do Partido De-
mocrata Alexandria Ocasio-
Cortez se manifestou em suas
redes sociais sobre a morte de
Petti. “Você está defendendo o
assassinato de americanos co-
muns por exercitarem seus di-
reitos constitucionais. Primeiro
foi a mãe de uma criança de seis
anos. Agora, um enfermeiro que
ajudava veteranos. Ambos com
tiros à queima-roupa. Tudo sem
pensar e sem remorso. As pes-
soas não vão se esquecer disso.”

REPUBLICANOS
A ação do governo norte-

americano em Minneapolis já
começa também a gerar protes-
tos e pedidos de investigação até
mesmo de políticos do Partido

Republicano, o mesmo de
Trump.

“Os eventos de Minneapolis
são incrivelmente perturbado-
res. A credibilidade do ICE e do
Departamento de Segurança In-
terna estão sob risco. Deve ha-
ver uma investigação federal e
estadual conjunta. Podemos
confiar a verdade ao povo ame-
ricano”, escreveu o senador re-
publicano Bill Cassidy.

Lisa Murkowski, senadora do
Partido Republicano pelo esta-
do do Alasca, é outra colega de
Trump que disparou críticas ao
atual presidente. “A tragédia e o
caos no país que testemunha-
mos em Minnesota são chocan-
tes. A morte de Alex Pretti, um
cidadão norte-americano, pelos
agentes do ICE, deveria levantar
sérias questões sobre o treina-
mento e as ordens dadas aos po-
liciais das forças de imigração.
Carregar uma arma legalizada
não justifica o assassinato por
agentes federais, especialmente
– como mostram os vídeos – de-
pois de esta vítima ter sido de-
sarmada.”

Ela encerra afirmando que
deve haver uma investigação in-
dependente, e defendeu comi-
tês do Congresso façam audiên-
cias sobre o que aconteceu. “Os
agentes do ICE não têm carta
branca para realizar suas obri-
gações”, disse.

MINNEAPOLIS
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Jato particular cai
durante decolagem nos
EUA e deixa 7 mortos 

A Administração Federal de
Aviação dos Estados Unidos
(FAA) informou que sete pes-
soas morreram e um membro
da tripulação sobreviveu com
ferimentos graves quando um
jato executivo particular caiu
durante uma nevasca no Aero-
porto Internacional de Ban-
gor, no estado do Maine, no
último domingo.

O Bombardier Challenger
600, com oito pessoas a bor-
do, caiu durante a decolagem
por volta das 19h45, enquan-
to a Nova Inglaterra (região
nordeste dos EUA) e grande
parte do país enfrentavam
uma forte tempestade de in-

verno. O aeroporto, localiza-
do cerca de 320 quilômetros
ao norte de Boston, foi fecha-
do após o acidente. A queda
de neve era intensa no mo-
mento.

A FAA e o Conselho Nacio-
nal de Segurança nos Trans-
portes (NTSB) estão investi-
gando o acidente. O NTSB in-
formou que as informações
preliminares indicam que a
aeronave caiu logo após a de-
colagem e sofreu um incên-
dio subsequente,  mas que
não fará mais declarações até
a chegada dos investigado-
res, prevista para daqui a um
ou dois dias.

CLIMAMA

‘Basta de ordens
de Washington’, diz
presidente interina

Delcy Rodríguez, presidente
interina da Venezuela, disse du-
rante um evento no domingo
passado com petroleiros que
não deseja mais receber ordens
do governo norte-americano.  

“Já basta de ordens de Was-
hington sobre políticos na Ve-
nezuela. Que seja a política Ve-
nezuelana que resolva nossas
divergências e nossos conflitos
internos. Já basta de potências
estrangeiras”. Esta declaração
de Rodriguez foi registrada e
transmitida também pela Tele-
sur, TV estatal venezuelana.

A reunião com os trabalha-
dores aconteceu no estado de
Anzoátegui.

Delcy afirmou ainda que “já
custou muito caro à República
ter que encarar as consequên-
cias do fascismo e extremismo
em nosso país”.

Desde que sequestrou o pre-
sidente Nicolás Maduro, no dia
3 de janeiro, o governo dos Esta-
dos Unidos, através de Donald
Trump, vem afirmando que es-
tá no controle da Venezuela. Os
EUA também passaram a ge-
renciam o petróleo produzido
pelo país sul-americano.

Desde que Delcy assumiu a
presidência houve uma coope-
ração com o governo Trump,
que decidiu manter no poder a
vice-presidente de Maduro. A
atual mandatária da Venezuela
já foi ameaçada por Trump, que
afirmou que “se ela não fizer o
que é certo, vai pagar um preço
muito alto”.

Mas o líder norte-america-
no também já elogiou a presi-
dente venezuelana e até a con-
vidou para uma visita à Casa
Branca.

VENEZUELA

RICARDO STUCKERT/PR
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